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S T I O-Ftalmo: um S i s t e m a Tutor 

I n t e l i g e n t e p a r a Diagnóstico de 
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Sumário 

s t r abalho apresenta o STI Oftalao: u i Sisteaa Tutor In t e ligen te desenvolvido 
para a u xilia r  estudantes no treinaaento de diagnóst ico de síndroaes oculares. 0 
STI Oftalao u t i l i z a técn icas de In t e ligên cia Ar t i f i c i a l na r epresentado do 
conheciacnto sobre as es t r a t égias de ensino capregadas e sobre o processo de 
d iagnóst ico de sindroaes oculares,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA be i  coao efetua a eodelagea do conheciaento do 
estudante, detectando a necessidade ou nJo de intervenções no processo de 
a g n ó s t i c o c o conteúdo destas 0 estudante seleciona ua caso para a discussão 
coa o s is t e ia . 0 STI Oftalao resolve o caso e anazena o caainho percor r ido até a 
sua soluclo. Ea seguida, o aesao caso c aostrado ao aluno para que possa taabéa 
d iagn os t icá -lo . De acordo coa os desvios e concordâncias entre os dois caninhos 
seguidos até a solucSo e as es t r a t égias in s t r u cion a is , o STI Oftalao or ien ta os 
passos do estudante. 

Abst r a c t 

This work describes the STI Oftalao: an In t e llige n t Tutor ing Ssstea designed to 
help students in diagnosing eyes sindroas. STI Oftalao aakes use of Ar t i f i c i a l 
In t e lligen ce techniques in representing knowledge about in s t r u ct ion a l 
s t r a t egies , doaain knowledge and student aod e llin g, detecting the in terviewing 
needs on the diagnosing process and t h e ir  contents. The student selects a case 
for discussion with the ssstea STI Oftalao solves the case, keeps trace throught 
the solu t ion and the sane case data is given the student for  diagnosing. STI 
Oftalao guides the student toward a solu t ion according to t h e ir  deviations and 
s i a i l a r i t i e s . 
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CAPITULO I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

i .  I n t r o d u ç ã o 

Os S i s t e m a s T u t o r e s I n t e l i g e n t e s ( S T I )  s u r g i r a m 

a p a r t i r dos s i s t e m a s de I n s t r u ç S o A s s i s t i d a por 

Computador, •••• CAI  -, d e s e n v o l v i d o s nos anoszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c"jzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA<d . 0 m a i o r 

avanço dos S T I  é o uso de técnicas de representação de 

c o n h e c i m e n t o p a r a r e p r e s e n t a r estratégias 

i n s t r u c l o n a i s . O u t r o f a t o r e s t i m u l a d o r p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o de ST I  é a p o s s i b i l i d a d e de t o r n a r 

disponível p a r a a l u n o s e/ou t r e i n a n d o s em um domínio 

específico, o c o n h e c i m e n t o F o r m a l i z a d o e armazenado em 

um s i s t e m a e s p e c i a l i s t a . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o dos STI segue a mesma 

tendência dos s i s t e m a s e s p e c i a l i s t a s , e v o l u i n d o das 

aplicações específicas p a r a f e r r a m e n t a s de propósito 

g e r a l , i n d e p e n d e n t e s do domínio, c u j a execução é 

d e p e n d e n t e dos dados e c u j o c o n h e c i m e n t o está c o n t i d o 

na base de c o n h e c i m e n t o do domínio. 

Os S T I  tem o o b j e t i v o c e n t r a i de f a c i l i t a r a 

aquisição de c o n h e c i m e n t o através dos r e c u r s o s 

o f e r e c i d o s p e l o s c o m p u t a d o r e s , podendo u t i l i z a r 

c o n h e c i m e n t o específico a um domínio, análise de e r r o s , 

e modelagem do usuário. 

i 



As estratégias i n s t r u c i o n a i s c o n t r o l a m a 

adequação da instrução ao usuário, a p r e s e n t a n d o 

p r o b l e m a s e r e s t a n d o a compreensão do conteúdo 

0 pode r dos STI r e s i d e na sua boa definição e 

integração, no s e n t i d o de que é possível t e r um 

conteúdo bem a r t i c u l a d o a l i a d o a uma t e o r i a explícita 

de instrução, r e p r e s e n t a d a p e l a s estratégias 

i n s t r u c i o n a i s . Os p r o b l e m a s mais c o m p l e x o s no 

d e s e n v o l v i m e n t o de um STI r e s i d e m na definiçíio dos 

s e g u i n t e s a s p e c t o s : 

nível de c o m p l e x i d a d e adequado dos modelos 

que r e p r e s e n t a m o c o n h e c i m e n t o do usuário; 

como o usuário a p r e n d e novos conteúdos, e 

q u a l a t e o r i a i n s t r u c i o n a l a p r o p r i a d a . 

Podem o c o r r e r c a s o s onde o a l u n o u t i l i z e uma 

representação além do es c o p o do s i s t e m a . 0 que o 

s i s t e m a d e v e r i a f a z e r ao c o n s t a t a r que nao compreende o 

que o a l u n o está pensando? 0 s i s t e m a p r e c i s a r i a d i s p o r 

de uma coleção e x t e n s a de representações p a r a tomar uma 

decisão d e s t e t i p o . 

A l g u n s s i s t e m a s já sSo c a p a z e s de a p r e n d e r a 

p a r t i r de interações com e s p e c i a l i s t a s . E n q u a n t o as 

p e s s o a s aprendem mais p e l a experiência, os 

c o m p u t a d o r e s , ao contrário, aprendem mais p e l a 

q u a n t i d a d e de informação que l h e s sao t r a n s m i t i d a s . 

Um s i s t e m a i n s t r u c i o n a l i d e a l d e v e r i a s e r capaz 

de a p r e n d e r novas representações, aplicáveis ao seu 

domínio de c o n h e c i m e n t o , de modo a e n t e n d e r alguma 

m a n e i r a a l t e r n a t i v a de p e n s a r , ou r e s o l v e r um p r o b l e m a . 
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E s t e t r a b a l h o s e r e t e r e a o s S i s t e m a s t u t o r e s 

I n t e l i g e n t e s ( S T I ) , c o n s i d e r a n d o como o b j e t i v o s 

b á s i c o s : 

. p r o p o r c i o n a r um a m b i e n t e p a r a t r e i n a m e n t o em 

uma área de c o n h e c i m e n t o ; 

p r o p o r c i o n a r um a m b i e n t e p a r a a e x p l o r a ç ã o 

de c o n h e c i m e n t o ; 

o t i m i z a r p r o c e s s o s ; e 

m o d e l a r o p r o c e s s o de r a c i o c í n i o humano, na 

reso l u ç ã o de d e t e r m i n a d o s c o n j u n t o s de 

p r o b 1 emas. 

Os S T I s e u t i l i z a m de t é c n i c a s de inteligência 

A r t i f i c i a l ( I A ) , p a r a t o r n a r o a m b i e n t e de 

a p r e n d i z a g e m adaptável ao a l u n o . P o s s u e m uma 

r e p r e s e n t a ç ã o do domínio ao q u a l s e a p l i c a o 

c o n h e c i m e n t o , e do e s t a d o de c o n h e c i m e n t o do a p r e n d i z . 

P e r m i t e m , também, a o b s e r v a ç ã o e t e s t e de h i p ó t e s e s , 

d e t e c t a n d o a n e c e s s i d a d e de f o r n e c i m e n t o de 

in f o r m a ç õ e s , a v a l i a ç ã o de g r a u s de c e r t e z a s o b r e c e r t a s 

d e c i s õ e s e interrupção de p r o c e s s o s de e x p l o r a ç ã o 

• d e s e n v o l v i m e n t o de S T I e n v o l v e o e s t u d o do 

p r o c e s s o de e n s i n o - a p r e n d i z a g e m e da comun i c a ç ã o de 

c o n h e c i m e n t o Em o u t r a s p a l a v r a s , a s p e s q u i s a s s o b r e 

S T I e n v o l v e m o e s t u d o da p s i c o l o g i a c o g n i t i v a , ou s e j a , 

a a n á l i s e de como os s e r e s humanos a p r e n d e m , além de 

e s t u d o s =,obre p e d a g o g i a , lingüística, r e p r e s e n t a ç ã o e 

t r a n s m i s s ã o de c o n h e c i m e n t o . 

Um S T I p o s s u i c o n h e c i m e n t o s o b r e um domínio 

e s p e c í f i c o , n o r m a l m e n t e r e p r e s e n t a d o p or um s i s t e m a 

e s p e c i a l i s t a ( S E ) . A função de um S T I é f a c i l i t a r e 

m o n i t o r a r o a p r e n d i z a d o de ura a l u n o em uma d e t e r m i n a d a 

área de c o n h e c i m e n t o . 
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A p r i n c i p a l m o t i v a ç ã o p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o do 

S T I O f t a l m o F o i t o r n a r disponível p a r a o 

e n s i n o / t r e i n a m e n t o de e s t u d a n t e s , o c o n h e c i m e n t o s o b r e 

d i a g n ó s t i c o de s í n d r o m e s o c u l a r e s e x i s t e n t e no s i s t e m a 

e s p e c i a l i s t a O f t a l m o CCHIA 86 J . 0 O f t a l m o -Foi 

d e s e n v o l v i d o p a r a a u x i l i a r um o f t a l m o l o g i s t a a 

d i a g n o s t i c a r s í n d r o m e s o c u l a r e s . 0 S T I O f t a l m o u t i l i z a 

a b a s e de c o n h e c i m e n t o do O f t a l m o p a r a a d i s c u s s ã o de 

c a s o s com o a l u n o . 

0 d e s e n v o l v i m e n t o do S T I O f t a l m o f o i i n i c i a d o 

com um e s t u d o do O f t a l m o , d e t e c t a n d o que t i p o de 

c o n h e c i m e n t o p o d e r i a s e r t r a n s m i t i d o ao a l u n o . F o i 

e s p e c i f i c a d a uma i n t e r f a c e c a p a z de c o n d u z i r o diálogo 

s o b r e o c o n h e c i m e n t o em d i s c u s s ã o . A s e g u i r f o i 

e s p e c i f i c a d a a e s t r u t u r a g l o b a l do S T I , d i v i d i n d o - o em 

m ó d u l o s com Funções bem d e f i n i d a s . F i n a l m e n t e , f o r a m 

p e s q u i s a d a s v á r i a s e s t r a t é g i a s de e n s i n o com o o b j e t i v o 

de d e f i n i r a s r e g r a s t u t o r i a i s e a s p r i m i t i v a s de 

a c e s s o à b a s e de c o n h e c i m e n t o do O f t a l m o . 

0 CAPITUI...0 I I a p r e s e n t a uma b r e v e d i s c u s s a 1 o 

s o b r e o p a r a d i g m a e n t r e o s s i s t e m a s C A I c o n v e n c i o n a i s e 

o s S T I , a p r e s e n t a n d o s u a s p r i n c i p a i s d i f e r e n ç a s e 

i n t r o d u z i n d o o s c o n c e i t o s b á s i c o s n e c e s s á r i o s ao 

e n t e n d i m e n t o do F u n c i o n a m e n t o e o r g a n i z a ç ã o dos S T I . 

A d i c i o n a l m e n t e , a p r e s e n t a o s c o m p o n e n t e s n o r m a l m e n t e 

p r e s e n t e s em um S T I , s e g u n d o a a b o r d a g e m de H a r t l e y e 

S l e e m a n em CHART 7 3 3 . 

No CAPITULO I I também são d e s c r i t o s a l g u n s 

t r a b a l h o s que, a p e s a r de não r e p r e s e n t a r e m o e s t a d o da 

a r t e em S T I , Foram i m p o r t a n t e s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a s p e s q u i s a s n a área. São e l e s : 
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O BCHOLAR; 

0 S O P H I E - I i e 

O GUIDON. 

O CAPITULO I I I a p r e s e n t a o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a 

O f t a l m o que F o i u t i l i z a d o como b a s e p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o do S T I üf t a l m o . N e s t e capítulo sito 

a p r e s e n t a d a s s u a e s t r u t u r a e o p r o c e s s o de d i a g n ó s t i c o 

de s í n d r o m e s o c u l a r e s e m b u t i d o em s e u m e c a n i s m o de 

inferência. A d i c i o n a l m e n t e , são d e s c r i t a s a l g u m a s d a s 

m o d i f i c a ç õ e s r e a l i z a d a s s o b r e o mesmo com o i n t u i t o de 

o b t e r a s informações n e c e s s á r i a s ao e n s i n o 

0 CAPITULO I V a p r e s e n t a uma visão g e r a l do S T I 

O f t a l m o , e n f a t i z a n d o a importância da formalização do 

c o n h e c i m e n t o a r e s p e i t o do d i a g n ó s t i c o de sí n d r o m e s 

o c u l a r e s p o r p a r t e do a l u n o . E s t e c a pítulo também 

d e s c r e v e c a d a uma d a s e t a p a s que compõem uma sessão 

t u t o r i a l com o s i s t e m a d e s e n v o l v i d o . 

0 CAPITULO V a p r e s e n t a a modelagem do e s t u d a n t e 

u t i l i z a d a no S T I O f t a l m o e a l g u n s d e t a l h e s de s u a 

im p l e m e n t a ç ã o . A i n d a n e s t e c a p í t u l o <-ão a p r e s e n t a d a s 

a s i nformações que podem s e r o b t i d a s a p a r t i r do modelo 

do e s t u d a n t e . E s t a s i n f o r mações s e r e f e r e m á q u a l i d a d e 

d a s ações que o a l u n o e x e c u t a , em co m p a r a ç ã o com a s 

ações e x e c u t a d a s p e l o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a . 

0 CAPITULO V I a p r e s e n t a o módulo de e s t r a t é g i a s 

de e n s i n o . E s t e módulo e x e c u t a ações i n s t r u c i o n a i s com 

b a s e n a s c o n d i ç õ e s d e t e r m i n a d a s p e l o m odelo do 

e s t u d a n t e . A d i c i o n a l m e n t e , são a p r e s e n t a d o s o s 

c o n j u n t o s de r e g r a s que o compõem. 

0 t r a b a l h o é c o n c l u í d o no CAPITULO V I I com a 

a p r e s e n t a ç ã o de a l g u n s c o m e n t á r i o s r e l a t i v o s à 



a b r a n g ê n c i a d a s p e s q u i s a s r e l a c i o n a d a s a o s S T I . N e s t e 

c a p í t u l o , também são s u m a r i z a d a s a l g u m a s d i f i c u l d a d e s 

e n c o n t r a d a s d u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n t o do t r a b a l h o , bem 

como s u g e s t t i e s p a r a s u a c o n t i n u a ç ã o . 



CAPITULO I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

g . S i s t e m a s T u t o r e s I n t e l í g e n t e s 

Os p r i m e i r o s s i s t e m a s i n s t r u c i o n a i s 

i m p l e m e n t a d o s f o r a m e s s e n c i a l m e n t e m a r c a d o s p e l a 

u t i l i z a ç ã o de q u a d r o s d u r a n t e o p r o c e s s o de instrução. 

0 u a d r o s sã o u n i d ad e s i n s t r u c i o n a i s p r é-a r m a z e n a da s q u e 

r e p r e s e n t a m p a r t e s c o m p o n e n t e s do c u r r i c u l u m e são 

m o s t r a d o s ao a l u n o com o i n t u i t o de a p r e s e n t a r um 

m a t e r i a l i n s t r u c i o n a l ou f a z e r - l h e p e r g u n t a s . A 

u t i l i z a ç ã o de q u a d r o s deu o r i g e m a c l a s s i f i c a ç ã o d e s s e s 

s i s t e m a s como CAI o r i e n t a d o s - a - q u a d r o s . 

Os p r o g r a m a s d o s s i s t e m a s C A I t r a d i c i o n a i s são 

e s t r u t u r a d o s e s t a t i c a m e n t e , de m a n e i r a que s e u s 

p r o c e d i m e n t o s i n t e r n o s contém, i m p l i c i t a m e n t e , o 

c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o a s e r a p r e s e n t a d o ao a l u n o 

e o c o n h e c i m e n t o s o b r e a s e s t r a t é g i a s p e d a g ó g i c a s 

u t i l i z a d a s p e l o p r o f e s s o r . N e s t e c a s o , o u s o do 

c o m p u t a d o r no e n s i n o pode s e r c o m p a r a d o com o u s o de 

l i v r o s , p o r q u e não p a s s a m de o b j e t o s que armazenam o 

c o n h e c i m e n t o d o s a u t o r e s . 

As p e s s o a s que l i e m um l i v r o tem a c e s s o ao 

c o n h e c i m e n t o a r m a z e n a d o p e l o a u t o r , s e g u n d o p r i n c í p i o s 

que r e f l e t e m a s u a didática e e s t r a t é g i a pedagógica. 

E s t e s p r i n c í p i o s são o r i u n d o s de s u a s e x p e r i ê n c i a s 
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a n t e r i o r e s . E n t r e t a n t o , um l i v r o é i n c a p a z de r e s p o n d e r 

a uma dúvida ou i n t e r e s s e do l e i t o r , p o r e x e m p l o , 

p o s i c i o n a n d o s e na página que s e r e f e r e a um 

d e t e r m i n a d o a s s u n t o . Cambem não é viável m o d i f i c a r o 

s e u c o n t e ú d o de Forma a a d a p t a r - s e ás n e c e s s i d a d e s de 

um l e i t o r 

A c r i a ç ã o de um s i s t e m a CAI e n v o l v e um 

p r o c e s s o , que pode s e r b a s t a n t e s o f i s t i c a d o , de 

c o n v e r s ã o de d e c i s õ e s p e d a g ó g i c a s em um p r o g r a m a . No 

e n t a n t o , t o d a s a s c i r c u n s t a n c i a s n a s q u a i s é n e c e s s á r i a 

uma t o m a d a de d e c i s ã o devem s e r a n t e c i p a d a s , de f o r m a a 

a d e q u a r o c ó d i g o do p r o g r a m a ás mesmas. 

S e g u n d o C a r b o n e l l , emzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA í. CARB 7 0 b ] , c o n s t r u i r um 

s i s t e m a o r i e n t a d o - a - q u a d r o s pode s e t o r n a r uma t a r e f a 

b a s t a n t e c a n s a t i v a e t e d i o s a p a r a um p r o f e s s o r que 

t e n h a que p r o g r a m a r t o d o s o s d e t a l h e s da interação 

A p r i n c i p a l c a r a c t e r í s t i c a d o s s i s t e m a s CAI 

t r a d i c i o n a i s e que e l e s r e f l e t e m a s e x p e r i ê n c i a s 

p e d a g ó g i c a s d o s p r o f e s s o r e s d i r e t a m e n t e no 

c o m p o r t a m e n t o d o s p r o g r a m a s , sem r e a l i z a r nenhuma 

a r t i c u l a ç ã o d o s p r o c e s s o s e m b u t i d o s no s e u 

c o n h e c i m e n t o. 

No início dos a n o s 70, m a i s p r e c i s a m e n t e com o 

a d v e n t o do S c h o l a r , d e s e n v o l v i d o p o r J a i m e C a r b o n e l l 

LCARB 7 0 a ] , começaram a s u r g i r o s S i s t e m a s T u t o r e s 

I n t e l i g e n t e s S T I . 

D i f e r e n t e m e n t e d o s s i s t e m a s C A I , o s S T I s e 

c a r a c t e r i z a m p e l a s e p a r a ç ã o e n t r e a s e s t r a t é g i a s 

p e d a g ó g i c a s e m p r e g a d a s p a r a a instrução e o 

c o n h e c i m e n t o a s e r a p r e s e n t a d o ao a l u n o . T a n t o o 

c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o q u a n t o a s e s t r a t é g i a s de 
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e n s i n o são c o d i f i c a d a s e x p l i c i t a m e n t e , e n q u a n t o n o s 

s i s t e m a s C A I e l a s estão implícitas no s e q u e n c í a m e n t o 

p r é - d e f i n i d o da a p r e s e n t a ç ã o d o s q u a d r o s 

Na v e r d a d e , do p o n t o de v i s t a c o m p o r t a m e n t a l , 

não há uma l i n h a bem d e f i n i d a d i f e r e n c i a n d o o s d o i s 

t i p o s de s i s t e m a s . P o r e x e m p l o , e x i s t e m s i s t e m a s C A I , 

tão s o f i s t i c a d o s , que p o s s u e m c a p a c i d a d e de g e r a r 

e x e r c í c i o s IIUHR 69 TJ ou a d a p t a r - s e ao nível do a l u n o 

a t r a v é s da a v a l i a ç ã o do s e u c o n h e c i m e n t o . 

S i s t e m a s que u t i l i z a m t é c n i c a s de IA p e r m i t e m 

d i f e r e n t e s g r a u s de a r t i c u l a ç ã o do c o n h e c i m e n t o , quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

a c a p a c i d a d e de e x p r e s s a r , de m a n e i r a i nteligível, o 

c o n h e c i m e n t o e x i s t e n t e . 

A c o d i f i c a ç ã o explícita do c o n h e c i m e n t o do 

d o m í n i o e do c o n h e c i m e n t o p e d a g ó g i c o é a p r i n c i p a l 

c a r a c t e r í s t i c a d o s s i s t e m a s e d u c a c i o n a i s que u t i l i z a m 

t é c n i c a s de I A : em v e z de s e p r o g r a m a r a s d e c i s õ e s , 

p r o g r a m a - s e o c o n h e c i m e n t o . 

A d i f e r e n ç a e n t r e o s s i s t e m a s CAI e o s S T I , em 

t e r m o s c o m p o r t a m e n t a i s , r e f l e t e a m e t o d o l o g i a e m p r e g a d a 

no d e s e n v o l v i m e n t o d o s mesmos, a q u a l p o s s i b i l i t a 

c l a s s i f i c á - l o s de a c o r d o com a s técnicas u t i l i z a d a s 

g . 1 - Componentes 

A n t e s da d e s c r i ç ã o d o s c o m p o n e n t e s de um S T I , e 

n e c e s s á r i a a d e f i n i ç ã o de a l g u n s c o n c e i t o s básicos, 

t a i s como C o m u n i c a ç ã o de C o n h e c i m e n t o e S i s t e m a s de 

C o m u n i c a ç ã o de C o n h e c i m e n t o . 

C o m u n i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o é a ação de c a u s a r 

e / o u d a r s u p o r t e á a q u i s i ç ã o de c o n h e c i m e n t o a o u t r a 

9 



p e s s o a , u t i l i z a n d o - s e de um c o n j u n t o r e s t r i t o de 

o p e r a ç õ e s de c o m u n i c a ç ã o iüUENG 8 7 3. 

S i s t e m a s de c o m u n i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o são 

s i s t e m a s que tem a c e s s o a uma r e p r e s e n t a ç ã o do 

c o n h e c i m e n t o a s e r c o m u n i c a d o IZUENG 8 7 3 . 

A e s p e c i f i c a ç ã o de um c o n j u n t o r e s t r i t o de 

o p e r a ç õ e s de c o m u n i c a ç ã o , t a i s como. l i n g u a g e m , t e l a s 

g r á f i c a s , e x e r c í c i o s , e t c . , e um f a t o r de limitação na 

v e r i f i c a ç ã o e t r a n s f e r ê n c i a d o s e s t a d o s i n t e r n o s do 

p r o g r a m a . 

E x i s t e m , b a s i c a m e n t e , d u a s a r q u i t e t u r a s p a r a o 

d e s e n v o l v i m e n t o de S T I , a s q u a i s r e p r e s e n t a m d u a s 

c o r r e n t e s que g u i a m a s p e s q u i s a s em t o r n o d o s S T I . São 

e l a s : 

H a r t l e y e S l e e m a n , IHART 7 3 3 j e 

A n d e r s o n e t a l , II ANDE 85-1. 

A a b o r d a g e m de A n d e r s o n d i f e r e da a b o r d a g e m de 

H a r t l e y e S l e e m a n , p e l a não u t i l i z a ç ã o do modelo do 

e s t u d a n t e 

S e g u n d o a a b o r d a g e m de H a r t l e y e S l e e m a n , CHART 

7 3 3 , o s S T I n o r m a l m e n t e são d i v i d i d o s n o s s e g u i n t e s 

m ó d u l o s : 

. S i s t e m a E s p e c i a l i s t a ; 

M o d elo do E s t u d a n t e ; 

C o n h e c i m e n t o F:'edagóg i c o ; e 

I n t e r f a c e com o u s u á r i o . 

A f i g u r a 2.1 m o s t r a como o s c o m p o n e n t e s de um 

S T I i n t e r a g e m e n t r e s i : o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a contém o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c o n h e c i m e n t o s o b r e um domínio q u a l q u e r ; o módulo de 

modelagem do e s t u d a n t e contém informações a r e s p e i t o do 

desempenho do a l u n o ; o c o n h e c i m e n t o p e d a g ó g i c o contém 

a s e s t r a t é g i a s de e n s i n o a s e r e m a p l i c a d a s e a 

i n t e r f a c e c o n d u z o d i á l o g o a l u n o - S T I . 

E 
S 
T 
U 
D 
A 
N 
T 
E 

I 
N 
T 
E 
R zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r  
A 
C 
E 

MODELO 

DO 

ESTUDANTE 

t i 
CONHECIMENTO 
PEDAGÓGICO 

SE 

Figura 2.1 - Couponentes de in STI 

2 1.1 - Q S i s t e m a E s p e c i a l i s t a 

i) o li.) e t: o d a c o m u n i. c a ç ã o e n t r ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA n 5 1 I e o a 1 u n o e 

um s u b c o n j u n t o do c o n h e c i m e n t o s o b r e um domínio 

e s p e c í f i c o . 0 s i s t e m a e s p e c i a l i s t a r e p r e s e n t a e s s e 

c o n h e c i m e n t o de m a n e i r a acessível ao s i s t e m a . E s t e 

m ódulo d e s e m p e n h a d u a s Funções: 

F o n t e de c o n h e c i m e n t o ; e 

Modelo p a r a a a v a l i a ç ã o do desempenho do 

a 1 uno. 

l i 



Na p r i m e i r a Função, o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a d e v e 

s e r c a p a z de g e r a r e x p l a n a ç õ e s e r e s p o s t a s p a r a o 

a l u n o , bem como e l a b o r a r t a r e f a s e p e r g u n t a s 

Na função de modelo de a v a l i a ç ã o , o i s t ema 

e s p e c i a l i s t a d e v e s e r c a p a z de g e r a r s o luções p a r a o s 

p r o b l e m a s a p r e s e n t a d o s ao a l u n o As d e c i s õ e s do S E 

s e r v i r ã o de p a r â m e t r o p a r a c o m p a r a ç ã o com a s r e s p o s t a s 

do a 1 uno. 

rs i m p o r t a n t e que o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a s e j a 

c a p a z de g e r a r v á r i o s c a m i n h o s de solução, em v e z de um 

c a m i n h o único, como a c o n t e c e n o s s i s t e m a s c u j a meta é, 

s i m p l e s m e n t e , a r e s o l u ç ã o do p r o b l e m a . O u t r o a s p e c t o 

i m p o r t a n t e é o e s t a b e l e c i m e n t o de m e d i d a s que p e r m i t a m 

a c o m p a r a ç ã o do c o n h e c i m e n t o . Quando i s t o e possível 

d i z - s e que o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a r e p r e s e n t a 

e x p l i c i t a m e n t e a meta de e n s i n o LWENG 87 11. 

0 c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o , no e n t a n t o , não 

é s u f i c i e n t e p a r a d a r s u p o r t e a d e c i s õ e s p e d a g ó g i c a s . 

R e l a ç õ e s de p r é - r e q u i s i t o , m e d i d a s de g r a u de 

d i f i c u l d a d e , r e l a ç õ e s c o n c e i t u a i s e t a x o n õ m i c a s também 

são i m p o r t a n t e s na montagem de s e q u e n c i a s 

i n s t r u c í o n a i s . 

a . i . a . O M n d P l n d o E s t u d a n t e 

Nenhuma c o m u n i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o pode 

o c o r r e r sem h a v e r um c e r t o e n t e n d i m e n t o p o r p a r t e do 

i n t e r l o c u t o r CUENG 8 7 ] que, no c a s o d o s S T I , é o a l u n o . 

0 modelo do e s t u d a n t e r e p r e s e n t a a q u i l o que o 

a l u n o e n t e n d e u a r e s p e i t o do c o n h e c i m e n t o que l h e f o i 

c o m u n i c a d o . I d e a l m e n t e , d e v e c o n t e r t o d o t i p o de 

i n f o r m a ç ã o i m p o r t a n t e p a r a o a p r e n d i z a d o do a l u n o e 



a v a l i a ç ã o do s e u desempenho. Deve, também, s e r c a p a z de 

d e s c r e v e r o s e u c o m p o r t a m e n t o e c o n h e c i m e n t o . 

E n t r e t a n t o , e s t a é uma t a r e f a b a s t a n t e d i f í c i l , mesmo 

p a r a t u t o r e s humanos, o s q u a i s p o s s u e m a v a n ç a d o s c a n a i s 

de c o m u n i c a ç ã o , t a i s como: visão, audição, e t c . , além 

de t o d o o c o n h e c i m e n t o a d i c i o n a l r e l a c i o n a d o ao a s s u n t o 

em q u e s t ão. 

A u t i l i z a ç ã o de m o d e l o s e x e c u t á v e i s em 

d e t e r m i n a d o domínio, t o r n a possível i n f e r i r a s p e c t o s 

não o b s e r v á v e i s do c o m p o r t a m e n t o do a l u n o , de m a n e i r a a 

p r o d u z i r uma i n t e r p r e t a ç ã o d a s s u a s ações e r e c o n s t r u i r 

o c o n h e c i m e n t o que deu o r i g e m às mesmas. 

ü modelo do e s t u d a n t e e g e r a d o s e p a r a d a m e n t e do 

modelo do domínio, o que p e r m i t e a d i s t i n ç ã o e n t r e 

ambos. 0 c o n h e c i m e n t o do a l u n o pode, então, s e r 

c o m p a r a d o com o c o n h e c i m e n t o do s i s t e m a e s p e c i a l i s t a , 

p e r m i t i n d o uma m e l h o r a d e q u a ç ã o do m a t e r i a l 

i n s t r u c i ona'l a s e r a p r e s e n t a d o , de m a n e i r a a e x e r c i t a r 

a q u e l a s p a r t e s do c o n h e c i m e n t o onde o a p r e n d i z s e 

m o s t r a d e f i c i e n t e. 

e i m p o r t a n t e que o m o d e l o do e s t u d a n t e c o n t e n h a 

i n f o rmações a r e s p e i t o da possível o r i g e m do 

c o n h e c i m e n t o i n c o r r e t o , ou s e j a , q u a i s f o r a m a s c a u s a s 

que l e v a r a m o a l u n o a uma m a l - c o n c e i t u a ç ã o ou 

incompreensão 

ü modelo do e s t u d a n t e pode s e r r e p r e s e n t a d o 

u t i l i z a n d o a mesma l i n g u a g e m u t i l i z a d a p a r a r e p r e s e n t a r 

o c o n h e c i m e n t o no s i s t e m a e s p e c i a l i s t a . E n t r e t a n t o , 

a p e n a s i s t o não é s u f i c i e n t e , v i s t o que, o modelo do 

e s t u d a n t e p r e c i s a r e p r e s e n t a r também o s e r r o s c o m e t i d o s 

p e l o a l u n o . As soluções n o r m a l m e n t e c o n v e r g e m p a r a d u a s 

d izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e c u e s : 
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A e s p e c i f i c a ç ã o de uma l i n g u a g e m c a p a z de 

e x p r i m i r o c o n h e c i m e n t o c o r r e t o e i n c o r r e t o ; 

e 

A e l a b o r a ç ã o de um c a t á l o g o de e r r o s . 

No p r i m e i r o c a s o , o modelo do e s t u d a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

r e p r e s e n t a d o p o r p r i m i t i v a s d e s s a l i n g u a g e m . E s t a s 

p r i m i t i v a s p r e c i s a m t e r uma g r a n u l a r i d a d e s u f i c i e n t e 

p a r a p e r m i t i r a r e p r e s e n t a ç ã o t a n t o do c o n h e c i m e n t o 

c o r r e t o , q u a n t o do c o n h e c i m e n t o i n c o r r e t o : t o d a s a s 

ma 1-conce.ituações e i n c o m p r e e n s õ e s p o s s í v e i s . I s t o 

e v i t a a n e c e s s i d a d e de a n t e c i p a r t o d o s o s e r r o s . Porém, 

é b a s t a n t e d i f í c i l , s e não impossível, d e f i n i r t a l 

l i n g u a g e m , a p e n a s com a u t i l i z a ç ã o de um c o n j u n t o 

r e s t r i t o de p r i m i t i v a s , e m a n t e r o e s p a ço de p e s q u i s a 

em n í v e i s s u p o r t á v e i s . 

No s e g u n d o c a s o , uma g r a n d e q u a n t i d a d e de 

i n f o r m a ç õ e s s o b r e o s e r r o s que o c o r r e m com m a i o r 

frequência em um d e t e r m i n a d o d o m í n i o é a r m a z e n a d o na 

Forma de um c a t á l o g o . E s s e c a t á l o g o u t i l i z a a s 

p r i m i t i v a s da l i n g u a g e m de i m p l e m e n t a ç ã o do S T I . 0 

s i s t e m a , então, s e l e c i o n a n o s m o d e l o s de c o n h e c i m e n t o 

c o r r e t o e i n c o r r e t o a q u e l e s que c o r r e s p o n d e m ao 

c o m p o r t a m e n t o do a l u n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 i . 3 - O C o n h e c i m e n t o P e d a g ó g i c o 

A d i f e r e n ç a básica e n t r e S T I e s i s t e m a s CAI e 

que a s d e c i s õ e s p e d a g ó g i c a s e m b u t i d a s n o s m e c a n i s m o s de 

d e s v i o s d e s t e s , são c o d i f i c a d a s e x p l i c i t a m e n t e 

n a q u e l e s . D e s s e modo, a s d e c i s õ e s d i d á t i c a s podem s e r 

d e r i v a d a s a p a r t i r de r e g r a s e s p e c i a i s , ou e s t r u t u r a s 

e q u i v a l e n t e s , que r e p r e s e n t a m o c o n h e c i m e n t o p e d a g ó g i c o 

do s i s t e m a . A r e p r e s e n t a ç ã o e x p l í c i t a do c o n h e c i m e n t o 

p e r m i t e a e s s e s s i s t e m a s s e a d a p t a r e m m a i s f a c i l m e n t e 
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ao a l u n o e, também, o m e l h o r a m e n t o d a s e s t r a t é g i a s 

ut i 1 i n a d a s . 

D e c i s õ e s d i d á t i c a s são t o m a d a s com b a s e em 

c o n s u l t a s - F e i t a s ao modelo do e s t u d a n t e e ao s i s t e m a 

e s p e c i a l i s t a '.modelo do d o m í n i o ) . Em um nível g l o b a l , 

a s d e c i s õ e s d i d á t i c a s a f e t a m a s e q u ê n c i a d o s e v e n t o s 

i n s t r u c í o n a i s , ou s e j a , c a u s a m a ad a p t a ç ã o da 

a p r e s e n t a ç ã o às n e c e s s i d a d e s do a l u n o . Em um nível 

l o c a l , e s s a s d e c i s õ e s d e t e r m i n a m a n e c e s s i d a d e de 

i n t e r v e n ç õ e s , bem como o que pode ou d e v e s e r d i t o em 

d e t e r m i n a d o momento. 

A l g u m a s v e z e s e desejável d e i x a r o a l u n o e r r a r 

sem i n t e r r o m p ê - l o . E n t r e t a n t o , d e v e - s e t o m a r c u i d a d o 

p a r a não d e i x á - l o a f a s t a r - s e d e m a i s d o s c a m i n h o s que o 

l e v a r i a m a uma boa solução E x i s t e m s i s t e m a s , c h a m a d o s 

m o n i t o r e s , que detém t o d o o c o n t r o l e da a t i v i d a d e de 

instrução, sem que o a l u n o t e n h a l i b e r d a d e de a g i r p or 

i n i c i a t i v a p rópria. O u t r o s s i s t e m a s , que p e r m i t e m a 

i n i c i a t i v a de ambas a s p a r t e s , c o m p a r t i l h a m o c o n t r o l e 

com o a l u n o através de: um p r o c e s s o de t r o c a de 

p e r g u n t a s e r e s p o s t a s . N e s t e c a s o , o s s i s t e m a s podem 

e l a b o r a r p e r g u n t a s c u j a s r e s p o s t a s vão ajudá-lo a 

e n t e n d e r o que o a l u n o está t e n t a n d o f a z e r ou o que e l e 

s a b e . E f i n a l m e n t e , a l g u n s s i s t e m a s dão t o t a l l i b e r d a d e 

ao a l u n o p a r a c o n t r o l a r a a t i v i d a d e de instrução, num 

e s q u e m a de a p r e n d i z a g e m p or d e s c o b e r t a s , onde s e 

e n q u a d r a m o s t u t o r e s p e l o método s o c r á t i c o . 



4_ â I n t e r f a c e c o m o A l t i n o 

A i n t e r f a c e é r esponsável p o r d a r uma Forma 

f i n a l àszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a c u e s i n s t r u c í o n a i s g e r a d a s p e l o modulo de 

c o n h e c i m e n t o p e d a g ó g i c o . b a s i c a m e n t e , a i n t e r f a c e 

t r a d u z a r e p r e s e n t a ç ã o i n t e r n a do s i s t e m a p a r a uma 

l i n g u a g e m inteligível ao a l u n o . 

ü s u c e s s o da c o m u n i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o 

d e p e n d e f u n d a m e n t a l m e n t e da i n t e r f a c e . A a p r e s e n t a ç ã o 

de um tópico pode s e t o r n a r m a i s ou menos compreensível 

de a c o r d o com a f o r m a u t i l i z a d a . 

'A m e d i d a que o a v a n ç o t e c n o l ó g i c o p r o p o r c i o n a 

o d e s e n v o l v i m e n t o de d i s p o s i t i v o s m a i s e f i c a z e s n a 

t r a n s f e r ê n c i a de informação, a u m e n t a a importância da 

i n t e r f a c e no c o n t e x t o g e r a l d o s s i s t e m a s . 0 p o d e r de 

c o m u n i c a ç ã o d e s t e s d i s p o s i t i v o s pode d i r i g i r t o d a a 

a t i v i d a d e de p r o j e t o de um s i s t e m a . 

ü p r o c e s s a m e n t o de l i n g u a g e m n a t u r a l é um t i p o 

de i n t e r f a c e q u a s e s e m p r e c o n s i d e r a d o n o s e s t u d o s s o b r e 

s i s t e m a s de c o m u n i c a ç ã o de c o n h e c i m e n t o . E n t r e t a n t o , o 

e n t e n d i m e n t o de t e x t o s têm s e m o s t r a d o uma t a r e f a 

b a s t a n t e c o m p l e x a , e n v o l v e n d o p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s 

com i n f e r ê n c i a s c o n t e x t u a i s , a n á f o r a s , c o n h e c i m e n t o 

i n c o m p l e t o , a m b i g ü i d a d e s , e t c . , m u i t o s d e l e s a i n d a sem 

s o 1 u ç ã o viáve1 . 

A t u a l m e n t e , o s s i s t e m a s l i d a m com interações 

v e r b a i s de d i v e r s a s formas-, d e s d e o u s o de menus F i x o s 

com p e r g u n t a s de múltipla e s c o l h a até o u s o de p s e u d o -

l i n g u a g e m n a t u r a l ; d e s d e o u s o de t e x t o s p r é -

a r m a z e n a d o s , t í p i c o s d o s s i s t e m a s C A I , até o u s o de 

c o m p l e x a s e s t r u t u r a s de q u a d r o s CWENG 8 7 ] . 
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E x i s t e também uma tendência ao u s o de gr á f i c o s 

na s u p I e m e n t a ç ã o e, até mesmo, s u b s t i t u i ç ã o d o s t e x t o s 

no d e s e n v o l v i m e n t o d o s S T I . 

£ g EKemplos 

M u i t o s t r a b a l h o s i n t e r e s s a n t e s têm s i d o 

d e s e n v o l v i d o s d e s d e que C a r b o n e l l , em II CARIS 7 0 a 3 , 

a p r e s e n t o u o S c h o l a r . P o r e x e m p l o , o L i s p T u t o r , IIANDE 

85 3, d e s e n v o l v i d o p o r A n d e r s o n e t . a 1, p a r a e n s i n a r a 

p r o g r a m a r em l i s p , o EGA '.French Grammar A n a l i s e i " ) , 

d e s e n v o 1 v i d o p or Y a z dan i , II YAZD 87 II, p a r a e n s i n a r 

Francês a a l u n o s i n g l e s e s e o P r o u s t , d e s e n v o l v i d o por 

J o h n s o n e S o 1 o way , II J 0IIN 8 7 II, que d e t e c t a e r r o s 1 ó q i c o s 

de p r o g r a m a s em F a s e a i , t e n t a n d o i n f e r i r a s u a c a u s a e 

a j u d a r n a s u a c o r r e ç ã o . 

Também f o r a m d e s e n v o l v i d a s f e r r a m e n t a s p a r a a 

c o n s t r u ç ã o de S T I ( s h e l l ) , como por e x e m p l o o P i x i e 

HSL.EE 87 11. 

A s e g u i r são a p r e s e n t a d o s três s i s t e m a s que 

f o r a m p a r t i c u l a r m e n t e i m p o r t a n t e s p a r a a s p e s q u i s a s em 

S T I . o S c h o l a r , o S o p h i e - I e o G u i d o n . 

£ g zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- i 0 S c h o l a r 

Em 1970, J a i m e C a r b o n e l l a p r e s e n t o u uma 

p r o p o s t a de n o v a s a r q u i t e t u r a s p a r a o d e s e n v o l v i m e n t o 

de s i s t e m a s e d u c a c i o n a i s C CARD 70aD . P e l a p r i m e i r a v e z 

s e f a z i a a d i s t i n ç ã o e n t r e o s s i s t e m a s C A I o r i e n t a d o s -

a - q u a d r o s e o s s i s t e m a s C A I o r i e n t a d o s - a - e s t r u t u r a - d a -

i n f o r m a ç ã o , c u j a d e f i n i ç ã o s e a p r o x i m a d o s a t u a i s S T I . 
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t u t o r i a i s n e c e s s á r i a s p a r a c o n d u z i r , e f e t i v a m e n t e , um 

d iálogo. 

A l g u m a s m e l h o r i a s r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s 

p e r m i t i r a m a i m p l e m e n t a ç ã o de t é c n i c a s de inferência 

n o r m a l m e n t e u t i l i z a d a s p o r p e s s o a s , t a i s como 

i n f e r ê n c i a s n e g a t i v a s , s u p o s i ç õ e s , F a l t a de 

c o n h e c i m e n t o , e t c . . 

I n f e r ê n c i a s n e g a t i v a s r e p r e s e n t a m uma c l a s s e de 

i n f e r ê n c i a s m u i t o i m p o r t a n t e que l i d a , e s s e n c i a l m e n t e , 

com c o n j u n t o s a b e r t o s . A c o n t r a d i ç ã o n o r m a l m e n t e é 

u t i l i z a d a p o r p e s s o a s p a r a F a z e r i n f e r ê n c i a s n e g a t i v a s 

e, no S c h o l a r , e l a pôde s e r o b t i d a através da 

implementação de m a r c a s na r e d e , i n f o r m a n d o s o b r e a 

e x c l u s ã o mútua e n t r e p a r e s de r e l a ç õ e s , e i o b r e 

q u a l i f i c a ç õ e s de c o n j u n t o s como s e n d o F e c h a d o s . 

I n f o r mações s o b r e e x c l u s ã o mútua p e r m i t e m 

i n f e r ê n c i a s do t i p o : " S e um o b j e t o é uma c i d a d e , então 

e l e não pode s e r um r i o , porém pode s e r uma c a p i t a l " 

I n f o r m a ç õ e s s o b r e c o n j u n t o s f e c h a d o s a s s e g u r a que uma 

p r o p r i e d a d e p e r t e n c e n t e a uma s u b - p a r t e , também 

p e r t e n c e ao o b j e t o m a i s g l o b a l P o r e x e m p l o , s e nenhum 

país do c o n t i n e n t e p r o d u z açúcar, então o c o n t i n e n t e 

também não o p r o d u z ; p e l o f a t o de que o s países de um 

c o n t i n e n t e c o n s t i t u e m um c o n j u n t o F e c h a d o . 

As s u p o s i ç õ e s podem s e r o r i g i n a d a s a p a r t i r de 

m a r c a s em c e r t a s r e l a ç õ e s s i g n i f i c a n d o u n i c i d a d e . P o r 

e x e m p l o , s e o p r e s i d e n t e de um país e José da S i l v a , 

e n tão o p r e s i d e n t e d e s t e p a i s não pode s e r o u t r o . 

A f a l t a de c o n h e c i m e n t o r e s u l t a do f a t o de que 

a b a s e de d a d o s pode e s t a r i n c o m p l e t a . P o r e x e m p l o , s e 

o u r o não p e r t e n c e à l i s t a de p r o d u t o s do U r u g u a i , i s t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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não q u e r d i z e r que o U r u g u a i não o p r o d u z . E n t r e t a n t o , 

s e o o u r o p e r t e n c e à l i s t a de p r o d u t o s de a l g u m p a i s 

com c a r a c t e r í s t i c a s s e m e l h a n t e s a s do U r u g u a i , então 

p o d e - s e i m a g i n a r que e l e não o p r o d u z , p o r q u e s e 

p r o d u z i s s e , p r o v a v e l m e n t e o s i s t e m a t e r i a c o n h e c i m e n t o 

d i s t o . S e o o u r o e um p r o d u t o i m p o r t a n t e p a r a o B r a s i l , 

e no mesmo nível de p r o f u n d i d a d e n a r e d e o U r u g u a i 

p o s s u i o u t r o p r o d u t o com importância s e m e l h a n t e , então, 

e s t a pode s e r uma indicação de que o U r u g u a i não p r o d u z 

o u r o a p e s a r de n a d a t e r s i d o e x p l i c i t a m e n t e i n f o r m a d o . 

D u r a n t e o d e s e n v o l v i m e n t o do S c h o l a r f o r a m 

e s t u d a d a s v á r i a s técnicas de inferência A u t i l i z a ç ã o 

de m a r c a s de i n c e r t e z a e a p r o p a g a ç ã o d a s mesmas p e l a 

r e d e e uma d e l a s . O u t r o e x e m p l o é a análise f u n c i o n a l , 

que e n v o l v e a análise d o s f a t o r e s d o s q u a i s d e p e n d e uma 

h ipót e s e . 

a.g. a . Q SQPHIE-I 

A p r o p o s t a do SOPHIE (SjDJEfciist i c a t e d 

X n s t r u c t i o n a l E n v i r o n m e n t ) r. BROUzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 89.1 é d a r ao a l u n o a 

p o s s i b i l i d a d e de d e s e n v o l v e r s u a s p r ó p r i a s i d e i a s na 

anális e de d e f e i t o s em c i r c u i t o s e l e t r ô n i c o s . Ü s i s t e m a 

c r i t i c a e dá sug e s t õ e s s o b r e a s ações do a l u n o em um 

a m b i e n t e d e n o m i n a d o A m b i e n t e A t i v o de A p r e n d i z a g e m . 

As d u a s m a i o r e s c o n t r i b u i ç õ e s do S o p h i e f o r a m : 

a i n t e r f a c e em l i n g u a g e m n a t u r a l ; e o m e c a n i s m o de 

ra c i o c í n i o b a s e a d o em s i m u l a ç õ e s . 

A i n t e r f a c e em l i n g u a g e m n a t u r a l do S o p h i e é 

c o n s i d e r a d a b a s t a n t e r o b u s t a . é c a p a z de e n t e n d e r 

c o r r e t a m e n t e q u a s e t o d a s a s sen t e n ç a s g e r a d a s p e l o s 

u s u á r i o s e está b a s e a d a no c o n c e i t o de g r a m á t i c a s 

s e m â n t i c a s , c u j a s r e g r a s d ecompõem c a t e g o r i a s g l o b a i s 
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era s e u s c o m p o n e n t e s , do mesmo modo que a s g r a m á t i c a s 

s i n t á t i c a s . E n t r e t a n t o , a s g r a m á t i c a s s e m â n t i c a s 

decompõem c o n c e i t o s do domínio ( c a t e g o r i a s s e m â n t i c a s ) , 

em v e z de decompor c a t e g o r i a s s i n t á t i c a s ( d o t i p o F r a s e 

n o m i n a l e v e r b a l ) 0 r e s u l t a d o é uma e s t r u t u r a do t i p o . 

<medição> -. = ( q u a n t i d a d e ) ( p r e p o s i ç ã o ) 
<1 o c a 1ização > 

Os c o m p o n e n t e s são d e f i n i d o s r e c u r s i v a m e n t e até 

o níve1 de át omos. 

rt p r e s e n ç a dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i n f o r m a ç õ e s s e m â n t i c a s n o s 

m e c a n i s m o s de a n á l i s e s i n t á t i c a e x i g e que o domínio 

s e j a bem d e f i n i d o e l i m i t a d o . 

0 o b j e t i v o do S o p h i e não e r a F u n c i o n a r como uma 

F o n t e c o m p l e t a de c o n h e c i m e n t o , o que f e z com que F o s s e 

d a d a uma menor ênfase ao c o n h e c i m e n t o p e d a g ó g i c o 

r e s u l t a n t e . 0 S o p h i e não p o s s u i nem modelo do 

e s t u d a n t e , nem uma d e c l a r a ç ã o e x p l í c i t a do c o n h e c i m e n t o 

s o b r e o d o m i n i o . 

0 c o n h e c i m e n t o s o b r e o domínio é r e p r e s e n t a d o 

a t r a v é s de um m o d e l o m a t e m á t i c o do c i r c u i t o ( b a s e a d o em 

s i m u l a ç õ e s ) , um c o n j u n t o de e s p e c i a l i s t a s que u t i l i z a m 

e s t e m o d e l o ( p r o c e d i m e n t o s ) , e um c o n j u n t o de F a t o s 

a r r a n j a d o s em uma r e d e s e mântica ( d e c l a r a ç õ e s ) . 

E m g e r a 1 , u m a s e s s ã o t u t. o r i a 1 c o m o S D P H I E 

i n i c i a com a a p r e s e n t a ç ã o de um c i r c u i t o com uma t a l h a 

c o l o c a d a p e l o s i s t e m a (com vários níveis de 

d i f i c u l d a d e ) . ü a l u n o deverá t e n t a r d i a g n o s t i c á - l a e 

p r o p o r uma so l u ç ã o . P a r a t a n t o , é p e r m i t i d o que 

p e r g u n t a s e c o n s u l t a s s e j a m f e i t a s ao s i s t e m a a 

r e s p e i t o de m e d i ç õ e s em v á r i o s p o n t o s no c i r c u i t o . 



Os s i s t e m a s e s p e c i a l i s t a s e m b u t i d o s no S o p h i e 

r e a l i z a m b a s i c a m e n t e q u a t r o -funções, a s a b e r : 

r e s p o n d e r a p e r g u n t a s h i p o t é t i c a s , 

. a v a l i a r h i p ó t e s e s , 

l i s t a r h i p ó t e s e s c o n s i s t e n t e s com a s m e d i d a s 

F e i t a s ; e 

a v a l i a r n o v a s m e d i d a s p r o p o s t a s p e l o a l u n o . 

ü s i s t e m a v e r i f i c a a c o n s i s t ê n c i a e n t r e uma 

n o v a m e d i d a e o c o n j u n t o de m e d i ç õ e s f e i t a s p e l o a l u n o 

até a q u e l e i n s t a n t e , i n f o r m a n d o s o b r e c o n t r a d i ç õ e s com 

m e d i d a s a n t e r i o r e s e i n d e p e n d ê n c i a com relação 3 

h i p ó t e s e a t u a l m e n t e em c o n s i d e r a ç ã o 

g g . 3 Q G u i d o n 

Ü üuidon LCLAN 87:J é um s i s t e m a t u t o r 

i n t e l i g e n t e d e s e n v o l v i d o a p a r t i r do s i s t e m a 

e s p e c i a l i s t a M y c i n , com a intenção de c o l o c a r á 

d i s p o s i ç ã o d o s a l u n o s o c o n h e c i m e n t o s o b r e d i a g n ó s t i c o 

de d o e n ç a s i n f e c c i o s a s n e l e c o n t i d o . 

ú s i s t e m a e s p e c i a l i s t a M y c i n F o i d e s e n v o l v i d o 

o b j e t i v a n d o a r e s o l u ç ã o e f i c i e n t e de p r o b l e m a s 

r e l a c i o n a d o s ao d i a g n ó s t i c o de d o e n ç a s i n f e c c i o s a s e 

s u a s r e s p e c t i v a s t e r a p i a s . Uma g r a n d e c o n t r i b u i ç ã o 

d e s t e s i s t e m a f o i a s e p a r a ç ã o e n t r e a b a s e de 

c o n h e c i m e n t o e o i n t e r p r e t a d o r que a a p l i c a a um 

p r o b l e m a e s p e c í f i c o . 

A b a s e de c o n h e c i m e n t o do M y c i n c o n s i s t e de um 

c o n j u n t o de 450 r e g r a s de p r o d u ç ã o , e um c o n j u n t o de 

f a t o s e relações a r m a z e n a d o s em t a b e l a s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A p e s a r de s u a 

p r o b l e m a s , a c a p a c i d a d e 

i n s u f i c i e n t e p a r a o u s o 

a l g u m a s m o d i f i c a ç õ e s , de 

s u p o r t e a e x p l a n a ç õ e s mai: 

e f i c i ê n c i a na r e s o l u ç ã o de 

de e x p l a n a ç ã o do M y c m é 

em e n s i n o . F o r a m n e c e s s á r i a s 

caráter e s t r u t u r a l , p a r a d a r 

comp1 e t a s . 

As e s t r a t é g i a s de e n s i n o do GUIDON são 

c o d i f i c a d a s em um módulo s e p a r a d o do domínio d a s 

d o e n ç a s i n f e c c i o s a s , p odendo s e r u t i l i z a d a s em q u a l q u e r 

s i s t e m a com a mesma e s t r u t u r a de c o n h e c i m e n t o do h y c i n . 

A intenção do GUIDON é a u m e n t a r o c o n h e c i m e n t o 

do a l u n o s o b r e a s e v i d ê n c i a s a s e r e m c o n s i d e r a d a s no 

d i a g n ó s t i c o de uma doença i n f e c c i o s a , a p o n t a n d o l i n h a s 

de r a c i o c í n i o e r r a d a s e s u g e r i n d o a l t e r n a t i v a s a i n d a 

não c o n s i d e r a d a s p e l o a l u n o . P a r a t a n t o e n e c e s s á r i o 

que o a l u n o conheça o v o c a b u l á r i o u s a d o na área e 

também a m a n e i r a de s o l u c i o n a r o c a s o . 

No s i s t e m a GUIDON, o a l u n o e x e c u t a a função de 

um e s p e c i a l i s t a . Um p a c i e n t e é d e s c r i t o em t e r m o s 

g e r a i s ( i d a d e , s e x o , e x a m e s l a b o r a t o r i a i s , e t c ) , e o 

a l u n o pode p e d i r a s informações a d i c i o n a i s que a c h a r 

r e l e v a n t e s p a r a o c a s o S u a s p e r g u n t a s são c o m p a r a d a s 

às p e r g u n t a s f e i t a s p e l o h y c i n e c r i t i c a d a s . Quando o 

a l u n o traça uma hi p ó t e s e , o GUIDON a c o m p a r a com a s 

c o n c l u s õ e s a que o M y c i n c h e g o u , c o n h e c i d a s a s mesmas 

in f o r m a ç õ e s s o b r e o p a c i e n t e . E s t a i n teração é 

d e n o m i n a d a diálogo por c a s o s . P o r i s s o o GUIDON e 

c o n s i d e r a d o um t u t o r p e l o m é t o d o de c a s o s . 

S e g u n d o o s a u t o r e s do GUIDON, um diálogo 

d i r i g i d o à meta é uma d i s c u s s ã o d a s r e g r a s a p l i c a d a s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

p a r a s e a t i n g i r m e t a s e s p e c í f i c a s . Em g e r a l , o s tópicos 

d e s s e d i á l o g o são a s m e t a s c o n c l u í d a s p e l a s r e g r a s do 

M y c i n . P o r e x e m p l o , uma s e q ü ê n c i a de m e t a s s e r i a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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c h e g a r a um d i a g n o s t i c o , d e t e r m i n a r o s o r g a n i s m o s 

c a u s a d o r e s da infecção, d e t e r m i n a r o t i p o da infecção, 

e t c . . 

Com o o b j e t i v o de t o r n a r o diálogo m a i s 

flexível o G U I D O N c o l o c a a d i s p o s i ç ã o do a l u n o uma 

série de i n f o r m a ç õ e s que podem s e r s o l i c i t a d a s , t a i s 

como : 

d a r a d e s c r i ç ã o de t o d o s o s d a d o s r e l e v a n t e s 

a uma meta; 

l i s t a r uma sub-árvore de uma meta; 

d a r uma d i c a p a r a a meta a t u a l , 

d a r um r e s u m o de t o d a s a s e v i d ê n c i a s já 

d i s c u t i d a s p a r a uma meta ( d a d o s e r e g r a s 

mène l o n a d o s ) -, e 

a c o n c l u s ã o de uma d i s c u s s ã o . 

Os o b j e t o s , a t r i b u t o s e v a l o r e s i m p o r t a n t e s na 

reso l u ç ã o de um c a s o são d e t e r m i n a d o s a p r i o r i , através 

de uma c o n s u l t a ao h\jc i n a n t e s do início de uma sessão 

t u t o r i a 1 

0 l i y c i n g e r a uma a r v o r e H N U / Ü R p a r a o c a s o . Os 

n o d o s OR r e p r e s e n t a m a s m e t a s e o s n o d o s AND 

r e p r e s e n t a m a s r e g r a s que f o r a m u t i l i z a d a s d u r a n t e a 

c o n s u l t a . A p r o x i m a d a m e n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.<ò% d a s 450 r e g r a s do M y c i n 

l e v a m a c o n c l u s õ e s que c o n t r i b u e m s a t i s f a t o r i a m e n t e 

p a r a a crença s o b r e a s m e t a s . 

0 GUIDON f o i f o r m a l i z a d o em t e r m o s de r e g r a s e 

p r o c e d i m e n t o s que c o d i f i c a m o c o n h e c i m e n t o n e c e s s á r i o 

p a r a c o n d u z i r um diálogo de c a s o s . 

E x i s t e m , b a s i c a m e n t e , três t i p o s de 

c o n h e c i m e n t o i m p ) e m e m e n t a d o s no GUIDON: 
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c o n h e c i m e n t o s o b r e m o d e l o s de diálogo; 

c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o ; e 

c o n h e c i m e n t o s o b r e a s i t u a ç ã o de 

comun icação. 

G p r i m e i r o t i p o de c o n h e c i m e n t o do GUIDON, 

u t i l i z a m o d e l o s de ações r e p r e s e n t a d o s p o r 

p r o c e d i m e n t o s de d i s c u r s o c a p a z e s de g e r a r i n t e r a ç õ e s . 

Os p r o c e d i m e n t o s de d i s c u r s o r e p r e s e n t a m s e q u ê n c i a s de 

ições a d e q u a d a s a d e t e r m i n a d a s s i t u a ç õ e s em um d i á l o g o . 

P o r e x e m p l o , há momentos n o s q u a i s uma p e r g u n t a é 

n e c e s s á r i a e o u t r o s onde e x p l a n a ç õ e s são e s p e r a d a s . 

E s t e s p r o c e d i m e n t o s são a t i v a d o s p e l a s regra'.:; 

t u t o r i a i s , d e s c r i t a s p o s t e r i o r m e n t e . 

0 - e g u n d o t i p o de c o n h e c i m e n t o do GUIDON, 

c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o , F o i d i v i d i d o em três 

c a m a d a s : 

camada de e x e c u ç ã o ; 

camada de s u p o r t e ; e 

camada de a b s t r a ç ã o . 

A camada de e x e c u ç ã o c o n s i s t e de t o d a s a s 

r e g r a s e t a b e l a s u t i l i z a d a s p e l o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a 

( M y c i n ) p a r a traçar c o n c l u s õ e s s o b r e o s d a d o s i n i c i a i s 

A c amada de s u p o r t e contém a n o t a ç õ e s s o b r e a s 

r e g r a s n a f o r m a de t e x t o s p r é - a r m a z e n a d o s , d e s c r e v e n d o , 

p o r e x e m p l o , t e s t e s de l a b o r a t ó r i o . 

A camada de a b s t r a ç ã o r e p r e s e n t a m o d e l o s do 

c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o , ao q u a l a r e g r a p e r t e n c e . 

P o r e x e m p l o , um e s q u e m a de r e g r a s r e p r e s e n t a tun 

c o n j u n t o de r e g r a s que a p r e s e n t a m a s mesmas 

c a r a c t e r í s t i c a s , t a i s como a s c o n d i ç õ e s e x i s t e n t e s n a s 
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P r e m i s s a s , 

a p zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA1 i c a ç ã o . 

a meta c o n c l u í d a e o c o n t e x t o da s u a 

0 c o n h e c i m e n t o s o b r e a s i t u a ç ã o de c o m u n i c a ç ã o 

do GUIDON, também c o n h e c i d o como modelo da c o m u n i c a ç ã o , 

P o s s u i tré s comp o n e n t e s : 

o modelo do e s t u d a n t e ; 

o g e r a d o r de p l a n o s ; e 

o r e g i s t r o de t o c o . 

0 GUJ.DON e x e c u t a a s r e g r a s do domínio que Foram 

a p l i c a d a s ao c a s o em questão, e n q u a n t o os d a d o s s o b r e o 

mesmo são i n f o r m a d o s ao a l u n o . D e s t a f o r m a , o s i s t e m a 

s e m p r e s a b e o que o s i s t e m a e s p e c i a l i s t a c o n c l u i r i a 

b a s e a d o n a s informações d i s p o n í v e i s . 0 h i s t ó r i c o da 

a p l i c a ç ã o d a s r e g r a s a u x i l i a na d e t e r m i n a ç ã o de q u a i s 

h i p ó t e s e s são do s e u c o n h e c i m e n t o . E s t e t i p o de 

modelagem é d e n o m i n a d a OVERLAY p o r q u e o c o n h e c i m e n t o do 

a l u n o e m o d e l a d o como um s u b c o n j u n t o da b a s e de r e g r a s 

do s i s t e m a e s p e c i a l i s t a , como s e e s t i v e s s e s e n d o 

s o b r e p o s t o. 

A l g u m a s r e g r a s t u t o r i a i s , c h a m a d a s t - r e g r a s , 

são r e s p o n s á v e i s p e l a a t u a l i z a ç ã o do modelo do 

e s t u d a n t e c a d a v e z que o s i s t e m a a p l i c a uma r e g r a do 

domínio com s u c e s s o . As r e g r a s do domínio são c h a m a d a s 

d - r e g r a s . E s s a s t - r e g r a s tomam d e c i s õ e s b a s e a d a s na 

c o m p l e x i d a d e da d - r e g r a , n a crença do s i s t e m a de que o 

a l u n o c o n h e c e a s s u a s s u b - m e t a s , na "bagagem" de 

c o n h e c i m e n t o do a l u n o e n a s e v i d e n c i a s o b t i d a s de 

interações a n t e r i o r e s . 

0 g e r a d o r de p l a n o s é responsável p o r um 

p l a n e j a m e n t o da discussão s o b r e d e t e r m i n a d o s t ó p i cos, 

e s p e c i a l m e n t e , d e t e r m i n a n d o o nível de p r o f u n d i d a d e 
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d e s e j á v e l . O p l a n o g e r a d o é b a s e a d o em informaçüos 

o b t i d a s no modelo do e s t u d a n t e , no i n t e r e s s e 

d e m o n s t r a d o p e l o a l u n o s o b r e d e t e r m i n a d o tópico, na 

importância i n t r í n s e c a ( d e n t r o de um c a s o ) e 

e x t r í n s e c a de um tópico ( d e n t r o de um u n i v e r s o de 

c a s o s ) . 

0 r e g i s t r o de Foco tem a função de m a n t e r a 

c o n t i n u i d a d e d u r a n t e o d i á l o g o . C o n s i s t e de um c o n j u n t o 

de v a r i á v e i s g l o b a i s que são a t u a l i z a d a s quando o a l u n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

F a z uma p e r g u n t a s o b r e uma meta q u a l q u e r . 

í}s e s t r a t é g i a s de e n s i n o no GUIDON são 

c o d i f i c a d a s a t r a vés de r e g r a s t u t o r i a i s E x i s t e m r e g r a s 

p a r a s e l e c i o n a r m o d e l o s de d i s c u r s o , o u t r a s p a r a 

s e l e c i o n a r c o n h e c i m e n t o s o b r e o d o m í n i o e um t e r c e i r o 

t i p o de t - r e g r a s é responsável p e l a a t u a l i z a ç ã o do 

m o d e l o de c o m u n i c a ç ã o . 

I n f e l i z m e n t e , o G u i d o n não o b t e v e t o t a l êxito 

e n t r e o s a l u n o s d e v i d o ao f a t o de que s u a s informações 

não possuíam um s i g n i f i c a d o r e a l p a r a a q u e l e s que o 

u t i l i z a v a m . As e x p e r i ê n c i a s c o n t i n u a r a m dando o r i g e m ao 

G u i d o n I I e ao N e o H q c i n E s t e s i s t e m a P O S S U I 

c a r a c t e r í s t i c a s c o m p l e t a m e n t e d i f e r e n t e s do p r i m e i r o , 

i n c l u i n d o t é c n i c a s a v a n ç a d a s de a p r e n d i z a g e m por 

m á q u i n a s e m a i o r c a p a c i d a d e de a r t i c u l a ç ã o do 

c o n h e c i m e n t o. 



C A P I T U L O I I I  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 .  Q S i s t e ma E s p e c i a l i s t a Qf t a l mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 S i s t e ma  E s p e c i a l i s t a  Q f t a l mo « s u r g i u d a  

n e c e s s i d a d e  d e  c o l e t a r ,  p r o c e s s a r ,  a r ma z e n a r  e  

r e c u p e r a r  g r a n d e s  q u a n t i d a d e s  d e  i n f o r ma ç ã o 

r e l a c i o n a d a s  a  s í n d r o me s  o c u l a r e s  

S e g u n d o [ C HI A 8 6 J ,  u ma  s í n d r o me é  d e f i n i d a  c o mo 

um g r u p o d e  s i n t o ma s  e / o u s i n a i s  q u e ,  c o n s i d e r a d o s  c m 

c o n j u n t o ,  c a r a c t e r i z a m u ma  mo l é s t i a .  Um s i n t o ma é  um 

f e n ô me n o F í s i c o o u p s í q u i c o ,  c o mu m a  mu i t a s  mo l é s t i a s .  

Um s i n a l  é  u ma  e v i d ê n c i a  o b j e t i v a ,  u ma  ma n i f e s t a ç ã o d a  

mo l é s t i a .  Qu a n d o n e s t e  c o n j u n t o s e  e n c o n t r a m s i n t o ma s  

o u s i n a i s  r e l a c i o n a d o s  c o m o s i s t e ma  o c u l a r ,  d i z - s e  q u e  

e s t a  s í n d r o me o u ma  s í n d r o me  o c u l a r .  

Du a s  p r e mi s s a s  b á s i c a s  o r i e n t a r a m o 

d e s e n v o l v i me n t o d o Q f t a l mo CCHI A 8 6 3 :  

A f o r ma l i z a ç ã o d o c o n h e c i me n t o e  e x p e r i ê n c i a  

mé d i c a ,  t o r n a n d o - o s  p a s s í v e i s  d e  t e s t e  e  

r e p r o d u ç ã o ;  e  

.  A u t i l i z a ç ã o d o c o mp u t a d o r  p a r a  a  r e s o l u ç ã o 

d o s  p r o b l e ma s ,  u t i l i z a n d o o me s mo mé t o d o d e  

r a c i o c í n i o d o e s p e c i a l i s t a ,  v i s a n d o a u me n t a r  

a  s u azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P r  o d u t  i  v i d a d o .  



Ü e s p e c i a l i s t a  l i d a  c o m d o i s  t i p o s  d e  

i n f o r ma ç ã o :  a  q u e  o b t é m d o p a c i e n t e  a t r a v é s  d e  e x a me s  

• f í s i c o s  e  l a b o r a t o r i a i s ;  e  a  p r o v e n i e n t e  d o s e u 

c o n h e c i me n t o e  e x p e r i ê n c i a .  

0 O f t a l mo é  um s i s t e ma  d e  p r o d u ç ã o ,  o n d e  a  b a s e  

d e  d a d o s  g l o b a l  é  r e p r e s e n t a d a  p e l a s  i n f o r ma ç õ e s  

o b t i d a s  d o p a c i e n t e ,  a  b a s e  d e  c o n h e c i me n t o é  

r e p r e s e n t a d a  p e l o s  s i n a i s ,  s í n d r o me s  e  r e g r a s  q u e  o s  

r e l a c i o n a m ,  e  o s i s t e ma  d e  c o n t r o l e  é  r e p r e s e n t a d o p o r  

um me c a n i s mo d e  a v a l i a ç ã o d a s  r e g r a s  e  s e l e ç ã o d e  

p o s s í v e i s  d i a g n ó s t i c o s .  

Ca d a  s í n d r o me  p r e s e n t e  n o O- F t a l mo é  d e t e r mi n a d a  

p o r  um c o n j u n t o d e  s i n a i s  Üs  s i n a i s  :>". o d i v i d i d o s  e m 

0 c u 1 a r e s  ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Ge r a i s .  

Os  s i n a i s  o c u l a r e s  s a o a q u e l e s  r e l a c i o n a d o s  c o m 

o s i s t e ma  d e  v i s ã o d o p a c i e n t e .  Os  s i n a i s  g e r a i s ,  p o r  

s u a  v e z ,  s a o a q u e l e s  e n c o n t r a d o s  n o r e s t a n t e  d o s e u 

c o r p o ( c a b e ç a ,  m ã o s ,  p e l e  e  o u t r o s ) .  

Os  s i n a i s  o c u l a r e s  s a o a g r u p a d o s  e m c a mp o s  

o c u l a r e s ,  q u e  r e p r e s e n t a m a s  á r e a s  d o s  o l h o s  o n d e  e s s e s  

s e  e n c o n t r a m.  Os  c a mp o s  o c u l a r e s  n a o c o r r e s p o n d e m,  

n e c e s s a r i a me n t e ,  a  á r e a s  F í s i c a s  o n d e  e s t ã o p r e s e n t e s  

o s  s i n a i s .  P o d e m s e r  d i v i s õ e s  l ó g i c a s ,  n o r ma l me n t e  

• F e i t a s  p o r  e s p e c i a l i s t a s  e m o f t a l m o l o g i a ,  v i s a n d o u ma  

me l h o r  e s t r u t u r a ç ã o d o p r o c e s s o d e  d i a g n ó s t i c o .  

3<ò 



Os  

s e g u i n t e s  :  

c a mp o s  o c u l a r e s  c o n s t a n t e s  n o ü + ' t a l mo s i l o o s  

ó r b i t  a ;  

p á  1 p e b r a ;  

mo t  i 1 i d a d e ;  

a p a r e l h o l a c r i m a l ;  

v i s a o ;  

c a mp o v i s u a l ;  

t e n s ã o i  n t r a - o e u l a r ;  

s e g me n t o a n t e r i o r ,  e s c l e r ó t i c a  e  me i o s  o c u l a r e s ,  

r e t i n a  e  c o r ó i d e s ;  e  

n e r v o ó p t  i r o .  

Os  c a mp o s  o c u l a r e s  p o d e m s e r  d i v i d i d o s  e m s u b - -

e a mp o s  o c u l a r e s  P o r  p x e mp l o ,  o c a mp o o c u l a r  v " i s a o s e  

d i v i d e  n o s  s e g u i n t e s  s u b - c a mp o s  o c u l a r e s :  

C e g u e i r a  ,-

O u a l i d a d e  d a  v i s ã o ;  e  

O u t r o s  I t  e n s .  

0 c a mp o o c u l a r  S e g me n t o A n t e r i o r ,  F . s c l e r o t i c a  e  

Me i o s  O c u l a r e s  s e  d i v i d e  n o s  s e g u i n t e s  s u b c a mp o s  

o c  u l a r e s :  

P u p i 1 a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i  

C o n j u n t i v a s ,  

C ó r n e a ;  

í r i s ;  

F s c l e r ó t  i c a ,  

Ca ma r a  t t nt  e r i o r ;  

Cr  i s t  a  1 i n n ;  e  

V i  t  r  e  o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Os  s i n a i s  g e r a i s  f o r a m a g r u p a d o s  e m 

S i n a i s  C a r d i o v a s c u l a r e s ;  

S i n a i s  d o A p a r e l h o D i g e s t i v o ;  

S i n a i s  E n d ó c r i n o s ;  

S i n a i s  Mu s c o - F s q u e l é t  i c o s ;  

S i n a i s  d o S i s t e ma  Ne r v o s o ;  

S i n a i s  d a  F " e l e  e  Me mb r a n a s  Mu c o s a s ;  

S i n a i s  R e s p i r a t ó r i o s ;  e  

S i n a i s  U r i n á r i o s .  

D u r a n t e  u ma  s e s s ã o c o m o O f t a l mo ,  o mé d i c o 

o b s e r v a  o p a c i e n t e  e  v e r i f i c a  q u a i s  o s  s i n a i s  o c u l a r e s  

q u e  o me s mo a p r e s e n t a .  A s e g u i r ,  i n f o r ma a o O f t a l mo 

q u a i s  s á o o s  s i n a i s  p r e s e n t e s  e m c a d a  um d o s  c a mp o s  

o c  u 1 a r  e s  a c i ma  d e s c  r i t o s .  

As  i n f o r ma ç t t e s  s o b r e  o s  s i n a i s  o c u l a r e s  

a p r e s e n t a d o s  p e l o p a c i e n t e  p e r mi t e m a o O f t a l mo t r a ç a r  

v á r i a s  h i p ó t e s e s  a  r e s p e i t o d a s  s í n d r o me s ;  p o r  e l e  

c o n h e c i d a s .  Uma  l i s t a  d e s s a s  h i p ó t e s e s ,  e m o r d e m 

d e c r e s c e n t e  d e  g r a u s  d e  c e r t e z a ,  é  a p r e s e n t a d a  a o 

mé d i c o .  

Ne s t e  mo me n t o ,  o mé d i c o p o d e  v e r i f i c a r  q u a i s  

s a o o s  s i n a i s  o c u l a r e s  o g e r a i s ,  a i n d a  n a o a n a l i s a d o s  

n o c a s o e m e s t u d o ,  q u e  s e  r e l a c i o n a m c o m c a d a  s í n d r o me  

a p r e s e n t a d a .  Se  f o r  i n f o r ma d a  a  p r e s e n ç a  o u a u s ê n c i a  d e  

a l g u m d e s t e s  s i n a i s ,  a s  mo d i f i c a ç õ e s  s a o e f e t u a d a s ,  e  o 

O f t a l mo r e a v a l i a  a s  h i p ó t e s e s  a n t e r i o r m e n t e  

c o n s i d e r a d a s ,  a p r e s e n t a n d o n o v o s  g r a u s  d e  c e r t e z a  

c o n f i r ma n d o e / o u d e s c o n f i r ma n d o c a d a  u ma  d e l a s .  

Uma  i n f o r ma ç ã o i m p o r t a n t e  q u e  o O f t a l mo f o r n e c e  

a o mé d i c o é  o c o n j u n t o d e  s i n a i s  ( o c u l a r e s  e  g e r a i s ) ,  



q u e  d e t e r mi n a  u ma  s í n d r o me .  Ca s o o mé d i c o t e n h a  s e  

e s q u e c i d o d e  v e r i f i c a r  a l g u m s i n a l  i m p o r t a n t e ,  e l e  s e r á  

a l e r t a d o e  p o d e r á  i n f o r ma r  a o s i s t e ma a  p r e s e n ç a  o u 

a u s ê n c i a  d o me s mo .  

A p r e s e n ç a  c o n f i r ma d a  d e  um s i n a l  i n f l u i  

p o s i t i v a m e n t e  n o d i a g n ó s t i c o d a q u e l a s  s í n d r o me s  q u e  a  

e l e  s e  r e l a c i o n a m ,  e n q u a n t o a  a u s ê n c i a  c o n f i r ma d a  d e  um 

s i n a l  i n f l u i  n e g a t i v a me n t e  n o d i a g n ó s t i c o d a s  me s ma s .  

P o r é m,  s e  a  p r e s e n ç a  o u a u s ê n c i a  d e  um s i n a l  é  

d e s c o n h e c i d a  p e l o mé d i c o ,  o u s e j a ,  n a d a  a  r e s p e i t o d o 

s i n a l  é  i n f o r ma d o a o ü f t a l mo ,  e s t e  s i n a l  n ã o c a u s a  

n e n h u ma  i n f l u ê n c i a  n o d i a g n ó s t i c o .  

0 mé d i c o p e r ma n e c e  n e s t e  c i c l o d e  i n f o r ma ç ã o d e  

s i n a i s  e  r e a v a l i a ç ã o d a s  h i p ó t e s e s  a t é  q u e  s e  d ê  p o r  

s a t i s f e i t o c o m o s  g r a u s  d e  c e r t e z a  q u e  o s i s t e ma  

a p r e s e n t a  p a r a  a s  s í n d r o me s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 1 .  Q Me c ani s mo de  I n f e r ê n c i a 

E x i s t e m t r ê s  t i p o s  d e  r e g r a s  d e  p r o d u ç ã o p a r a  a  

r  e  p r  e  s  e  n t  a  c  a  o d o c  o n h e  c  i  m e  n t :  o e  m u m 3 i  s  t :  e  m a  

e s p e c i a l i s t a .  

O b s e r v a ç ã o -  O b s e r v a ç ã o ;  

O b s e r v a ç ã o -  H i p ó t e s e ;  e  

H i p ó t e s e  •  H i p ó t e s e .  

Em r e g r a s  d o t i p o O b s e r v a ç ã o -  O b s e r v a ç ã o ,  ur a  

s i n a l  o u s i n t o ma p o d e  s e r  d e d u z i d o a  p a r t i r  d e  o u t r o s  

s i n a i s .  P o r  e x e mp l o ,  n o d o mí n i o d e  d o e n ç a s  i n f e c c i o s a s ,  

a  g r i p e  p o d e  s e r  u ma  i n d i c a ç ã o d e  p n e u mo n i a  

c o n s t i t u i n d o ,  p o r t a n t o ,  e m u ma  o b s e r v a ç ã o .  No e n t a n t o ,  

a  p r ó p r i a  g r i p e  p o d e  s e r  i d e n t i f i c a d a p o r  o u t r a s  

o b s e r v a ç õ e s ,  p o r  e x e mp l o ,  c o r i z a  e  r o u q u i d ã o .  

3 3 



EmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e g r a s  d o t i p o O b s e r v a ç ã o -  H i p ó t e s e ,  um 

d i a g n ó s t i c o o u h i p ó t e s e  p o d e  s e r  d e t e r mi n a d o a t r a v é s  d e  

s i n t o ma s  o u s i n a i s ,  é  o  c a s o ,  p o r  e x e mp l o ,  d e  u ma  r e g r a  

q u e  a s s o c i a  a  p n e u mo n i a  c o m a  g r i p e .  

R e g r a s  d o t i p o H i p ó t e s e  -  H i p ó t e s e  p e r mi t e m q u e  

um d i a g n ó s t i c o s e j a  i n f e r i d o a  p a r t i r  d e  o u t r o 

d i a g n ó s t i c o .  v o l t a n d o a o e x e mp l o a n t e r i o r ,  u ma  r e g r a  

d e s t e  t i p o s e r i a :  

SE d i a g n ó s t i c o = p n e u mo n i a  

ENTRO o r g a n í s mo - c a u s a d o r  = p s e u d o mo n a s - a e r u g i n o s a  

No c a s o e s p e c í f i c o d o O f t a l mo ,  o c o n h e c i me n t o 

F o i  e s t r u t u r a d o u t i l i z a n d o - s e  r e g r a s  d o t i p o O b s e r v a ç ã o 

H i p ó t e s e  c a t a l o g a d a s  e r a  u ma  b a s e  d e  d a d o s  q u e  

r e l a c i o n a  a s  s í n d r o me s  a o s  ~ i n a i s  q u e  a s  i d e n t i f i c a m 

0 me c a n i s mo d e  i n f e r ê n c i a  c o n t é m,  b a s i c a me n t e ,  

d u a s  c l a s s e s  d e  r e g r a s .  A p r i m e i r a  c l a s s e  e s p e c i f i c a  a s  

s í n d r o me s  c o m b a s e  n o q u a d r o o c u l a r  d o p a c i e n t e ,  e  a  

s e g u n d a  a s  e s p e c i f i c a  c o m b a s e  n o q u a d r o g e r a l  

As  r e g r a s  d a  p r i m e i r a  c l a s s e  p o d e m s e r  

f o r m a l i z a d a s  d a  s e g u i n t e  ma n e i r a  C.  CHI A Só  J .  u t i l i z a n d o 

a  s i n t a x e  d o P r o l o g :  

s i  < S )  .  -  s o < S ,  r  o i  ,  o' á  ,  .  .  .  ,  o n I I )  

On d e  .  

S r e p r e s e n t a  a  s í n d r o me ;  e  

I ".  o í  ,  e t ? . ,  .  ,  o n .1 r e p r e s e n t a  a  l i s t a d e  s i n a i s  o c u l a r e s  

q u e  a  d e f i n e .  
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E s t a s  r e g r a s  l e v a m à  f o r ma ç ã o d e  h i p ó t e s e ?  

i n t e r me d i á r i a s  q u e  s e r ã o c o n f i r m a d a s ,  p o s t e r i o r m e n t e ,  

a t r a v é s  d a  a p l i c a ç ã o d a s  r e g r a s  d a  s e g u n d a  c l a s s e ,  q u e  

p o d e m s e r  F o r ma l i z a d a s  c o mo s e  s e g u e  CCHI AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA B61.  

í  s  (  S )  : - h < S , G , G í > ,  s g ( C gzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 ,  gp . ,  .  ,  g n 1,  G ,  Gi  )  .  

o n d e  :  

h ( S , G, Gi )  e  a  h i p ó t e s e  d e  q u e  a  s í n d r o me S F o i  

s e l e c i o n a d a  a  p a r t i r  d o s  s i n a i s  o c u l a r e s ;  

G e  o g r a u d e  c e r t e z a  c a l c u l a d o a  p a r t i r  d o q u a d r o 

o c u 1 a r ,  

Gi  é  o g r a u d e  c e r t e z a  d a  e t - a p a  d e  a v a l i a ç ã o a n t e r i o r ,  

c a l c u l a d o a  p a r t i r  d o q u a d r o g e r a i  e  o c u l a r  d o 

p a c  i e n t  e ;  

C g í , g 2 ,  .  .  , g n D é  a  l i s t a d e  s i n a i s  g e r a i s  q u e  

c a r a c t e r i z a  a  s í n d r o me .  

0 g r a u d e  c e r t e z a  d e  u ma  s í n d r o me é  c a l c u l a d o 

c o m a  u 1 11 i z a ç ã o d a  s e g u i n t  e  F ó r  mu 1 a  I " CH f.  A Q6  " I  :  

GC -  \ <ò<ò * ( SC /  I . )  -  5 0 •»•  ( S N /  I. . . )  

o n d e  :  

SC é  a  q u a n t i d a d e  d e  s i n a i s  c o n f i r ma d o s  c o mo p r e s e n t e s  

n o p a c i e n t e ;  



SN é  a  q u a n t i d a d e d e  s i n a i s  c o n f i r ma d o s  c o mo a u s e n t e s  

n o p a c i e n t e ;  

L é  o t o t a l  d e  s i n a i s  q u e  d e f i n e m a  s í n d r o m e .  

Üs  p r o d u t o s  e x i s t e n t e s  n a  f ó r mu l a  a c i ma  

r e p r e s e n t a m,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  o p e r c e n t u a l  d e  s i n a i s  

p r e s e n t e s  n o p a c i e n t e e  o f a t o r  d e  a t e n u a ç ã o d e s t e  

p e r c e n t u a l  d e v i d o a  a u s ê n c i a  d e  s i n a i s  q u e  c a r a c t e r i z a m 

a  s í n d r o me n o me s mo .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 2 Ho d i f i c a c Be s  Re a l i z a d a s  

P a r a  p o s s i b i l i t a r  a  u t i l i z a ç ã o d o Ü f t a i mo n o 

e n s i n o ,  f o r a m n e c e s s á r i a s  a l g u ma s  mo d i f i c a ç õ e s  n a  s u a  

b a s e  d e  c o n h e c i me n t o e  n o s e u me c a n i s mo d e  i n f e r ê n c i a ,  

d e  mo d o q u e  f o s s e m F o r n e c i d a s  ma i o r e s  i n f o r ma ç õ e s  s o b r e  

a s  s í n d r o me s  e  s e u s  r e l a c i o n a m e n t o s  c o m o s  s i n a i s .  

Ü Ü f t a i mo ,  d a  f o r ma c o mo é  e s t r u t u r a d o ,  e n t e n d e  

q u e  t o d o s  o s  s i n a i s  q u e  i d e n t i f i c a m u ma  s í n d r o me t ê m a  

me s ma  i mp o r t â n c i a .  No e n t a n t o ,  e x i s t e m s i n a i s  c u j a  

p r e s e n ç a  d e t e r m i n a ,  ma i s  f o r t e m e n t e q u e  o u t r o s ,  a  

p r e s e n ç a d e  u ma  s í n d r o me P a r a  s o l u c i o n a r  e s t e  

p r o b l e ma ,  f o i  i mp l e me n t a d o o c o n c e i t o d e  i mp o r t â n c i a  d e  

um s i n a l  n o S T!  Ü f t a i mo .  

A i mp o r t â n c i a  d e  um s i n a l  c o r r e s p o n d e a  um 

c o e f i c i e n t e q u e  r e f l e t e a  o p i n i ã o d o e s p e c i a l i s t a a  

r e s p e i t o d a  c o n t r i b u i ç ã o d e s t e  s i n a l  n o d i a g n ó s t i c o d e  

u ma  s í n d r o me .  

0 S T I  ü f t a i mo p o s s u i  t a mb é m i n f o r ma ç ó e s  q u e  

d e t e r mi n a m q u a i s  s í n d r o me s  e s t ã o r e l a c i o n a d a s  a  um 

s i n a l .  
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E s t a s  mo d i f i c a ç õ e s  p e r mi t e m r e s p o n d e r  

p e r g u n t a s  d o t i p o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Qual  dos  doi s  s i nai s  ( a ou b)  é  mai s  i mpor t ant e  

par a a de t e r mi nação da s í ndr ome  S ? 

A f ó r mu l a  q u e  c a l c u l a  o g r a u d e  c e r t e z a  d e  u ma  

s í n d r o me  t a mb é m f o i  m o d i f i c a d a ,  p a s s a n d o a  s e r  

u t i l i z a d o um mo d e l o o n d e  o g r a u d e  c e r t e z a  d e  u ma  

h i p ó t e s e  é  i n c r e me n t a d o o u d e c r e me n t a d o d e  a c o r d o c o m a  

c o n f i r ma ç ã o o u n e g a ç ã o d a s  e v i d ê n c i a s  e  d a  i mp o r t â n c i a  

d e s s a s  e v i d ê n c i a s  n a  d e t e r mi n a ç ã o d e s t a  h i p ó t e s e .  ü s  

mo t i v o s  d e s t a  mo d i f i c a ç ã o f o r a m:  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  

s a b e r  q u a n t o c a d a  s i n a l ,  i n d i v i d u a l m e n t e ,  c o n t r i b u i  

p a r a  o d i a g n ó s t i c o d e  u ma  s í n d r o me ;  e  a  p o s s i b i l i d a d e  

d e  mo d i f i c a ç ã o ,  p o r  p a r t e  d e  um e s p e c i a l i s t a ,  c a s o s e j a  

n e c e s s á r i o .  A n o v a  f ó r mu l a  é  a  s e g u i n t e :  

Gc  --•  Gc  An t  «•  (  (  Í 0 0 - G c  An t  )  * I mp S i n a l  )  /  í  <ò<ò 

l i n d e  :  

Gc  é  o n o v o g r a u d e  c e r t e z a  d a  s í n d r o me q u e  e s t á  s e n d o 

a v a 1 i  a d a ;  

Gc An t  é  o g r a u d e  c e r t e z a  q u e  a  s í n d r o me  p o s s u í a  a n t e s  

d e  s e  c o n s i d e r a r  o n o v o s i n a l  ( e t a p a  a n t e r i o r ,
1

;  

I mp S i n a l  é  a  i mp o r t â n c i a  d o s i n a l  n a  d e t e r mi n a ç ã o d e s t a  

s í n d r o me ,  o u s e j a ,  a  c o n t r i b u i ç ã o d o s i n a l .  

No c a s o e m q u e  o p r i m e i r o s i n a l  q u e  d e t e r mi n a  

u ma  s í n d r o me é  a s s i n a l a d o ,  o g r a u d e  c e r t e z a  ( GC)  é  

i g u a l  a  i mp o r t â n c i a  d e s t e  s i n a l  n o d i a g n ó s t i c o d a  

me s ma .  



A OzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA r e a l i z a r  e x p e r i ê n c i a s  a t r i b u i n d o 

i mp o r t â n c i a s  i g u a i s  a  t o d o s  o s  s i n a i s  e m u ma  me s ma  

s í n d r o me e  e x e c u t a n d o o s i s t e ma c o m a  n o v a  F ó r mu l a ,  

F o r a m o b t i d o s  g r a u s  d e  c e r t e z a  q u e  v a r i a v a m n o má x i mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7i ' Á e m r e i  a ç ã o a o s  g r a u s  d e  c e r t e z a  o b t i d o s  p e i o s i s t e ma  

e s p e c i a l i s t a  O- F t a l mo ,  e m c a s o s  i d ê n t i c o s .  E n t r e t a n t o ,  

o s  r e s u l t a d o s  s e r ã o d i f e r e n t e s  c a s o s e j a m a t r i b u í d a s  

i mp o r t â n c i a s  d i s t i n t a s  p a r a  o s  s i n a i s  d e  u ma  me s ma  

s í n d r o me  
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C A P I T U L O XzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA KJ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 ,  S TI  Qf t a l mo :  uma v i s ü o a g r a i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ü S T I  Q f t a l mo é  um s i s t e ma  p a r a  t r e i n a m e n t o e m 

d i  a  g n 6 s  t i r o s  d e  s  í  n d r  o m e  s  o r . u 1 a  r  e  s  ,  d e  s  e  n v o * v : i .  d o a  

p a r t i r  d o s i s t e ma  e s p e c i a l i s t a  Q f t a l mo ,  s e g u i n d o a  

a r q u i t e t u r a  p r o p o s t a  p o r  H a r t l e y e  S l e e ma n CHART 7 3 1 1 .  

Em u ma  s e s s ã o t u t o r i a !  c o m o s i s t e ma  s ã o 

s i mu l a d o s  c a s o s  o n d e  o a  1 u n o d e v e r a  r e  1 a c i o n a r
 !

"  i n a i s  e  

s í n d r o m e s ,  F a z e n d o p e r g u n t a s  e  f o r mu l a n d o h i p ó t e s e s  

s o b r e  o c a s o ,  d e  f o r ma  a  c h e g a r  a  um d i a g n ó s t i c o c o m 

s e g u r a n ç a ,  b a s e a d o e m i n f o r ma ç c í e s  i m p o r t a n t e s ,  o b t i d a s  

a t r a v é s  d e  ur a  p r o c e d i me n t o o t i m i z a d o .  I s t o é  b a s t a n t e  

d e s e j  á v e 1 d o p o n t o d e  v i s t a  p r á t i c o ,  ma s  n ã o e  f á c i l  

o b t e r  d o e s p e c i a l i s t a  e x p l i c a ç õ e s  s o b r e  o s  p r o c e s s o s  c  

o s  F a t o s  q u e  o l e v a r a m a  d e t e r mi n a d o d i a g n ó s t i c o n o s  

t e r mo s  n e c e s s á r i o s  a o d e s e n v o l v i me n t o d e  um s i s t e ma  

e s p e c  i a l i  s t  a .  

Ü c o n h e c i me n t o d e  um e s p e c i a l i s t a  n ã o é  

e s t á t i c o .  á m o d i f i c a d o n o d i a  a  d i a ,  c o m h a s e  n a s  

e x p e r i ê n c i a s  v i v i d a s ,  t o r n a n d o - s e  ma i s  s i mp l e s  e  ma i s  

c o n c i s o .  E s t e  p r o c e s s o Fa z  c o m q u e  i n f o r ma ç õ e s  ó b v i a s  

s e j a m,  a o s  p o u c o s ,  s u p r i m i d a s  d a  s u a  me n t e .  A F a l t a  

d e s t a s  i n f o r ma ç õ e s  e  a  r e s p o n s á v e l  p e l a  d i f i c u l d a d e  n a  

3 9 



• F o r ma l i z a ç ã o d o C o n h e c i me n t o p o r  p a r t e  d o e s p e c i a l i s t a  

r UENG 8 7 3 .  

To me - s e  p o r  e x e mp l o o c a s o d e  um me c â n i c o 

d i a n t e  d e  um a u t o mó v e l  c u j o mo t o r  a p r e s e n t a  p r o b l e ma s  

n o f u n c i o n a me n t o .  i n i c i a l m e n t e ,  o n ú me r o d e  

d i a g n ó s t i c o s  p o s s í v e i s  é  mu i t o g r a n d e .  P o r é m,  a o o u v i r  

o b a r u l h o p r o d u z i d o a o l i g a r  a  c h a v e ,  o me c â n i c o 

c o n s e g u e ,  q u a s e  p r e c i s a me n t e ,  i d e n t i f i c a r  o p r o b l e ma .  

I s t o o c o r r e  p o r q u e  s e u c o n h e c i me n t o j á  f o i  c o mp i l a d o a  

t a l  p o n t o q u e  o b a r u l h o s e  t o r n o u ,  f a t o r  s u f i c i e n t e  p a r a  

o d i a g n ó s t i c o .  Ne s t e  mo me n t o ,  o me c â n i c o e s t á  

d e s c o n s i d e r a n d o a  p r e s e n ç a  o u a u s ê n c i a  d e  c o r r e n t e s  

e l é t r i c a s  e m p o n t o s  i m p o r t a n t e s ,  r o t a ç ó e s  e m e i x o s  e  

o u t r o s  F a t o s ,  p a r a  f a z e r  u s o d e  u ma  r e g r a  s i m p l i f i c a d a  

p a r a  o d i a g n ó s t i c o .  

0 s e u c o n h e c i me n t o p o d e r i a  s e r  f o r m a l i z a d o d a  

s e g u i n t e  ma n e i r a ,  u t i l i z a n d o a  s i n t a x e  d o P r o l o g :  

d i a q n ó s t  i c o (  v á  1 v u l a )  -  f  em_. . cor  r e n t  e  < v e l  a s )  ,  
g i r  a . . . e i x o (  c o r n a n d o _ v a  1 v u 1 a s  )  ,  

t  i p o _ b a r u I  h o ( . c o f  f  _ c o f  f  )  .  

Com o p a s s a r  d o t e mp o ,  s u a s  e x p e r i ê n c i a s  

mo s t r a r a m q u e  q u a s e  t o d a s  a s  v e z e s  q u e  o b a r u l h o e r a  d o 

t i p o " c o f  f  . . c o f  f "  ,  e n t ã o o a u t o mó v e l  p o s s u í a  p r o b l e ma s  

n a s  v á l v u l a s .  0 s e u c o n h e c i me n t o c o mp i l a d o s e r i a  

f o r m a l i z a d o d a  s e g u i n t e  ma n e i r a :  

d i a g n ó s t  i c o (  v á  I  v u l a )  :  -  t  i p o . . . b a r u l  h o (  c o f  f  _ c o f  f  )  .  

A f o r ma l i z a ç ã o d o c o n h e c i me n t o p e r m i t e  a  s u a  

s i mp l i f i c a ç ã o s e n d o ,  p o r t a n t o ,  d e s e j á v e l  q u e  um S T I  

a u x i l i e  o a l u n o n e s t a  t a r e f a .  
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O S T I  O f t a l mo u t i l i z a  o c o n h e c i me n t o d o : : ; i s t c ma  

e s p e c i a l i s t a  O f t a l mo p a r a  a u x i l i a r  o a l u n o n a  

f o r ma l i z a ç ã o d o s e u c o n h e c i me n t o .  

0 i m p o r t a n t e  n o p r o c e s s o d e  d i a g n ó s t i c o d o 

O f t a l mo é  o a l g o r i t m o e x e c u t a d o p e l o mé d i c o a o a n a l i s a r  

um p a c i e n t e .  E s t e  a l g o r i t m o e  o s  r e l a c i o n a m e n t o s  e n t r e  

o s  s i n a i s  e  a s  s í n d r o m e s ,  r e p r e s e n t a m o c o n h e c i me n t o 

s o b r e  d i a g n ó s t i c o d e  s í n d r o me s  o c u l a r e s  d o S T I  ü f t a l mo .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H I P Ó T E S E S 

F I N A I S 

H I P Ó T E S E S 
B A S E A D A S 
E H S I N A I S 
O C U L A R E S 

H I P Ó T E S E S 
B A S E A D A S 
E H S I N A I S 
G E R A I S 

S I N A I S 
O C U L A R E S 
C O N H E C I D O S 

S I N A I S 
C E R A I S 
C O N H E C I D O S 

Fi gur a  4. Í  -  Pr ocesso de  Di agnós t i co do Qf t a l ão.  

0 p r o c e s s o d e  d i a g n ó s t i c o d o O f t a l mo p o d e  s e r  

v i s u a l i z a d o g r a f i c a m e n t e  n a  F i g u r a  4 . i  .  

Uma  s e s s ã o t u t o r i a l  c o m o S T I  O f t a l mo f o i  

d i v i d i d a  n a s  3 e t a p a s  a  s e g u i r ,  c o mo mo s t r a  a  F i g u r a  

4 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 2 :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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I d e n t i f i c a ç ã o d o A l u n o ;  

.  S e l e ç ã o d e  Ca s o e  R e s o l u ç ã o d o Ca s o p e t o 

S i s t e ma  E s p e c i a l i s t a ;  e  

S e s s ã o T u t o r i a l ,  p r o p r i a m e n t e  d i t a .  

A s e g u i r  s e r ã o d e s c r i t a s  c a d a  u ma  d a s  e t a p a s  d o 

s i s t  e ma .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

4 1 I d e n t i f i c a ç ã o do Al uno 

E s t a  e t a p a  c o n s i s t e  d e  um s i s t e ma d e  

c a d a s t r a me n t  o ,  o n d e  p o d e s e r  f e i t a a  i n c l u s ã o ,  e x c l u s ã o 

e  a l t e r a ç ã o d e  d a d o s  s o b r e um a l u n o A F i g u r a 4 3 

mo s t r a  o s u b me n u a p r e s e n t a d o n e s t a  e t a p a d e  

i d e n t i f i c a ç ã o .  

An t e s  d e  i n i c i a r  u ma  s e s s ã o t u t o r i a ) . ,  o a l u n o 

d e v e s e  c a d a s t r a r  c a s o n ã o o t e n h a  f e i t o a n t e r i o r m e n t e ,  

c o mo mo s t r a  a  f i g u r a  4 . 4 .  A s e g u i r ,  d e v e  i n f o r m a r  q u e  

p r e t e n d e  u t i l i z a r  o S T I .  i l  f  t a . I mo a t r a v é s  d a  o p ç ã o 

" c a r r e g a "  ' f i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 . 5 ) .  I s t o é  n e c e s s á r i o ,  p o r q u e  c a d a  

a l u n o p o s s u i  um c o n j u n t o d e  i n f o r ma ç õ e s  r e l e v a n t e s  p a r a  

a  s e s s ã o t u t o r i a l ,  c o mo p o r  e x e mp l o q u a i s  o s  c a s o s  j á  

d i s c u t i d o s  e  o n í v e l  d e  c o n h e c i me n t o d e mo n s t r a d o n a s  

s e s s õ e s  a n t e r i o r e s .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H O u t i l i z a r  p e i a  p r i m e i r a v e z  o S T I  ü f t a l mo ,  o 

a l u n o é  c o n s i d e r a d o i n i c i a n t e  p e l o s i s t e m a .  E s t e  

c o n c e i t o p o d e  mu d a r  d u r a n t e  a s  s e s s õ e s  t u t o r i a i s  d e  

a c o r d o c o m o d e s e mp e n h o d o a l u n o .  Ü s i s t e ma  c l a s s i f i c a  

o u s u á r i o e m n í v e i s  q u e  p o d e m s e r  i n i c i a n t e ,  

i n t e r me d i á r i o e  e x p e r i e n t e .  E s t a  i n f o r ma ç ã o e  u s a d a  

p a r a  a  s e l e ç ã o a u t o má t i c a d e  c a s o s  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

• 
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hzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA I l m 

SttM» fi» 

Fi gur a  4. 2 -  Tel a  I n i c i a l  do STI  Of t a l t o 

b e l l i  H t mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA t i n 

Fi gur a  4. 3 -  Henu da  opção i dent i f i cação de  i m a l uno.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4. g  .  S e l e ç ã o de  Ca s o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ' • ' • > T I  0 f  t  a  1 m o '<'  r  c  i  n a  o a  !  u n o e  m d : i .  a  g n o « t  i .  c  o r i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA P 

s i n e i r o me s  o c u l a r e s  a t r a v é s  d e  ur a  d i á l o g o p e l o mé t o d o •!  e  

c a s o s .  P o r t a n t o ,  o n e c e s s á r i a  a  s e l e ç ã o d e  um c a s o p a r a  

d i  s  c  u s  s  ã  o d u r  a  n t  e  a  s  e  s  s  ã  o t  u t  o r  i  a  I  

i . )  - > <•  n <•-  e  I  •  c  j  o n 3 d o p o d e  <
::

\ "  e n t e n d i d o o r no um 

p a c i e n t e  q u e  s e  d i r i g e  a  um o f t a l m o l o g i s t a  p a r a  u ma  

c  o n s  u '  t  a  

H p a r t i r  d e  a l g u ma s  i n f o r ma ç õ e s  m u n a i s ,  t a i s  

c  o m o ~ i  n a  i  s  o c  u l a v e  « e  g e  r  a  i
 ;

 a  p r  e s  e  n t :  a  d o s  p e  1 o 

p a c i e n t e ,  o o f t a l m o l o g i s t a  p r o c u r a  t r a ç a r  a
 :

-  p o s s í v e i s  

h i p ó t e s e s ,  q u e  c o n s i s t e m e i n s í n d r o me s  q u e  o o d e m s e r  

d e t e r mi n a d a s  p e l o s  s i n a i s  c o n h e c i d o s  

A e t a p a  d e  s e l e ç ã o d e  c a s o s  c o n s i s t e ,  e n t ã o ,  n a  
: : :

 e  1 e  ç  «i  o d e  u m c  a  s  o P r  e  v i .  a  m e  n t  e  a  r  ma  z e n a  d o ,  c o n t  e  n d o <>••  

i  n a i s  i .  n f  o r  íTi  a  «i  o s  i  n i  c  i  a  i  me n t  e
 1

 p r  e  = e  n t  e  e  a u s e n t e s ) ,  

e  o s  s i n a i s  q u e  l o r a m c o n s i d e r a d o s  i m p o r t a n t e s  p e l o ?>E 

q u a n d o d a  a n á l i s e  d a s  h i p ó t e s e s  c o n s i d e r a d a s  n a  

r  o r  ITI a  ç  ã  o d o d i  a  q n o s  t  i  c  o 

No S T I  l i  I - 1 l  mo a  ~ e l e ç a o d e  um a s o p a r a  

i  s  o l i •  •  <•  ã o ,.  mo s t r a d a  n a  F i g u r a  4 6 ,  p o d e  «. c r  + <•••••  11 .'•» d a  

> e  q u i  n t  e  s  m a  n e  i  r  a  s  :  

•  > a í  u n o í n f  o r  ma  a s  c  a  r  a  c  t  e  r i ? 1 1 c  a s  d o c a  s o ,  e  

o S T I  0 f  t  a  1 m o s  e  1 e  c  i  o n a  o c  a  s  o 

a  u t  o m a  t  i  c  a  m e  n t  e  

í-í p v i  m e i r a  ma n e  i  r  a  p e r m i t e  a  o a  I u n o - e l e  

i i i i ,  c a s o c u i a s  c a r a c t e r í s t i c a s  b á s i c a * -  r e f l i t a m zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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i n t e r e s s e s  n a q u e l e  i n s t a n t e .  E s t e  t i p o d e  s e l e ç ã o 

p e r m i t e  q u e  o a l u n o e x e r c i t e  o d i a g n ó s t i c o e  t i r e  

d ú v i d a s  a  r e s p e i t o d e  u ma  - i n d r o r n e  e s p e c i f i c a i  o u me s mo 

d e  a l g u n s  s i n a i s  

ü a i  u n o i  n f  o r  ma  q u azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 s  = ã  o o s  <= i  n a  i  •••  o c u l a r * ?  s  

e / o u g e r a i s  q u e  g o s t a r i a  q u e  e s t i v e s s e m p r e s e n t e * n o 

c a s o a  s e r  d i s c u t i d o ,  b e m r o mo a s  = i n d r o me
c

 d e s e j a d a s  

P o r  e x e mp l o ,  n a  F i g u r a  4zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 7 o a l u n o i n f o r ma  a o 

s i s t e ma  q u e  d e s e j a  d i s c u t i r  c o m o 8 T I  O f t a l mo .  ur a  e a s o 

q u e  a p r e s e n t e  d e t e r mi n a d o s  s i n a i s  o c u j a r c s  A s e g u i r ,  o 

S T I  O f t a l mo a p r e s e n t ?  >s  c a mp o s  o c u l a r e s  p a r a  me  o 

a l u n e ,  s e l e c i o n e  e m q u a i s  c a mp o s  e s t ã o o
; :

 " i n a i s  

d e s e j a d o s  ( f i g u r a  4 8 )  

P a r a  c a d a  c a r a p o o c u l a r  o a l u n o ma r c a  o s  s i n a i s  

d e s e j a d o ' ?  u t i l i z a n d o •••  b a r r a  d e  e s p a ç o ( f i g u r a  4 9 )  0 

me  « u n o o r o c e s s o o c o r r e  c o m o s  s i n a i s  g e r a i s  e  c o m a s  

s í n d r o me s  o c u l a r e * ( f i g u r a s  4 i O e  A t i )  

A p ó s  :.  n f  r  m a  r  t o d a s  a  s  c  a  r  3 c  t  e  r  i  s  t  i  c  a  s  

d e s e . j a d a c  p a r a  o ' " a s o o a l u n o s e l e c i o n a  a  o p ç ã o !.M"  .  

c o mo i " i a  f í Q u r a  <4 i S.  0 - i s t e ma  s e l e c i o n a  o c a s o ma i s  

a d e q u a d o a o a l u n o e  a  me n s a g e m d a  F i g u r a  •*zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l J ' p a r e c e  

n a  t e l a  

0 S T I  O f t a l mo n ã o v a i  s e l e c i o n a r ,  

n e c e s s a r i a  me n t e ,  um c a s o c o m t o d a  s  a s  c a r a  c  t e r i s t i c a  s  

i?  o i  l  c  11:  a  d a  s  ,  m a  s  :•  i  m .  o c a s o m a  i  s  p r  o >< 1 m o p o s  s  i  v e  1 d a  s  

me s ma s .  I s t o s e  d e v e  a o n u me r o f i n i t o d e  c a s o s  

d e s c r i t o s  n o s i s t e m a .  Se  n ã o f o r  e n c o n t r a d o um c a s o c o m 

p e l o  ITI e  n o s  u m a  c  a  r  a  c  t  e  r  i  s  1 1 c  a  s  o 1 i  c  11 a  d a  ,  n s  l  s  t  e  m a  n a  o 

s e l e c i o n a  n e n h u m c a s o e  i n f o r m a  a o a l u n o 

4 6 



A r - e g u n d a  ma n e i r a  d e  s e l e c i o n a r  um c a s o e  a  

s e l e ç ã o a u t o má t i c a .  Ne s t e  t i p o d e  s e l e ç ã o ,  o p r ó p r i o 

S T I  O- f t a l mo v a i  s e l e c i o n a r  o c a s o ma i s  a d e q u a d o a o 

a l u n o .  i e v a n d o e m c o n s i d e r a ç ã o o - e u n í v e l  d e  

c  o n h e  c  i  me n t o e  o s  c  a  s  o s  a  n t  e  r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 1 o r  m e n t e  d : i  s  c  u t  i  d o 

No s  d o i s  t i p o s  d e  s e l e ç ã o d e  c a s o s  d e s c r i t o s  

a c i ma ,  s ã o d a d a s  p r i o r i d a d e s  ma i o r e s  a o s  c a s o s  q u e  

a i n d a  n a  o f  o r  a  m d 1 s  c  u t :  1 d o (.::  o m o a i  u n o S e  t  >:  i  d o s  o s  

c a s o s  i a  t i v e r e m s i d o d i s c u t i d o s ,  e n t ã o - e r a  e s c o l h i d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

LI  t u c a s o e n t r e  a q u e l e s  q u e  o a  1 u n o o b t e v e  a  p r  o v e  i  t a i n e  n t :  o 

i .  n s  a  1 1 s  f  a  t  ó r  i  o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

f f i f  
você Infoi 

Hw, .  

,. FzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAim 
JõcT Infomi as bracte ris t icts do Caso 

Fi gur a  4. 6 -  Sel eção de  caso-  pos s í vei s  opções .  
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I i f l W t a l * — -
Seleção dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA \ m  Caso 
O Aluno infowa ts 

para Discussão 
u rt c t e ri s t i c u do Ciso 

SelecionozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA on tipo <U oaraotwíitio* * s tr incluída no caso. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

: S- CaMCt í l »Í St Í C15 

• íinau foulant 

, Sintis Gerais 

. Sindronos foularti zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

.  Ti n 

U Nove o Cursor (ENTER) Seleciona Opcao <ESC> Uoltâ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi gur a  4 7 -  I nFor naçSo da?  car act er í s t i cas  aese. i adas  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ff 

Of t i l HO = 
ícm  I  e  um Caso para Discussão 
luno nforna as Características do Caso 

Selecione o Caitpo Ocular onde o paciente apresenta Sinais. 

Oculares-

apawiho Iacrmal 
VlfM 
çanpo visual 
tensão intrt-oçular 
t a m i l anterior, esclerotica e mios oculares 

r . i Vi ' i i i i i f  

nervo óptico 

U Move o Cursor <ENIER) Seleciona Opcao (ESC) Volta 

Fi gur a  4. 8 -  Sel ecSo dos  caapos  ocul ar es  nos  quai s  deveu apar ecer  os  s i na i s  ocul ar es  

desej ados  par a  o cas o.  
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SeleeaozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i n m Cas* para lisoessae 
O A lano inferiu as Características do Caso 

Infonc os Sinais Oculares we deveu ser apresentados 
nestezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Cm t / vùUm  Ocular. 

-re tina e ooroides 
espasno arterio lar re un i ano zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Î
iolinitaoao das fibras nervosas 
escolanenie da retina 

psifdîflloiia 
iWfioNatese retiniana 
t u MN « MS M t i n i jc a s 
edena re tin i ano zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

t i  Cur sor  < 1X7ER)  Cont i nua ( ESPAÇO)  t ar ca/ f esuar ca < BC)  Uol t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi gur a  4. 9 -  Sel eção dos  s i na i s  ocul ar es  des ej ados  

SeltoioM um tip* «le oaraoteristioa a ser ineluida no oase. 

i -Carac t e ri s t i cu — 

. Sinais Ocular-»* 

. Sinais Cerais 

• Sindreitos Oculares 

. Fin 

u feve e Cursor ENTIR) Seleeiona Optai <ESC) Volta 

tia re tin i ana zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e u do Caio 

Fi gur a  4 . 16- 0 al uno des ej a  s e l ec i onar  s í ndr oi es  oc ul a r e s .  



fCTI Oftalão 
Seleta» dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA UM Cas* H N Pisoussa* 
0zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA R i m lai oro* a Cm ct t ri i t i cas âo Caio 

inferir as Sindrows Oculares que voce Deseja que esteja* presentes no caso. 

< -Sinároaes-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

J 

_|ad-Strandeni*rg 

«Wle r-Chris t ian 
arada 
eetfõrdt 
eidtaaain 

Hewefcert zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
4 l e m o k 

HOfMP zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
;  Hur l er  

t i  Cur sor  <WTER> Cont i nua ' ESPOCO)  t ar ca/ f esnar ca ( KC)  Vol t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi gur a  4 11 -  Sí ndr oi es  que  o al uno gos t a r i a  de  d i s c u t i r  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

m TI Oí i al no 

f u M 
. un Case para liscassae 
Rforaa as características do Caso 

'•leciono m tipo de oaraottrittioa a ser incluída no caio, 

ih^aractipiíticu 

. Sinais voulant 

. Sinais Cerais 

. SindroMi voulant 

•  r i u 

U Hw» o Cursor -ENTER) Seleciona OPCao <BC> Volta 

Fi gur a  4. 12 -  Concl uí da  a  conf i gur ação do cas o.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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IH zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
.  cu,  ™zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA h , « , .  

l uno I f i i í m* u UMc t t p mt e i j  4« Cuo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ciso Sc l i c i n i i izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COM Socttio - tecle <enter> 

Fi gur a  4. 13 -  Hensagei  de  sucesso na  s el eção de  cas o.  

4 3 Re s o l u ç ã o do Cas s o n e l o S i s t e ma 

E s p e c i a l i s t a 

A p ó s  t e r  s i d o s e l e c i o n a d o um c a s o p a r a  

d i s c u s s ã o ,  o S T I  0 f  t  a  1 m o i n i c  i a  a  r e s o 1 u<; . ã o d o me s mo ,  

a r ma z e n a n d o t o d a s  a s  h i p ó t e s e  c o n s i d e r a d a s ,  o u s e j a ,  

t o d o s  o s  s i n a i s  q u e  F o r a m c o n s i d e r a d o s  i m p o r t a n t e s  p e l o 

S i s t e ma  E s p e c i a l i s t a e  t o d a s  s í n d r o me s  p e s q u i s a d a s ,  

r e f l e t i n d o o p e n s a me n t o d o o f t a l m o l o g i s t a .  E s t a  

a t i v i d a d e é  c o n h e c i d a  c o mo Mo d e l a g e m d e  P r o c e s s o .  

0 r e s u l t a d o d e s t a  

Mo d e l o I d e a l  e  r e p r e s e n t a  

s o l u c i o n a r i a o p r o b l e ma .  

P o s t e r i o r m e n t  e ,  d u r a n t e  

e s t  u d a n t  e .  

mo d e l a g e m r e c e b e o n o me d e  

a ma n e  i  r  a  c  o r no o e s p e e i  a  1 1 s i :  a  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 mo d e l o i d e a l  é  i m p o r t a n t e ,  

a  e t a p a d e  mo d e l a g e m d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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4 .  4 Se ^s Mo Ti i r n n a l  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ap o r ;  o c a s o t e r  s i d o r e s o l v i d o p e l o S i s t e ma  

E s p e c i a l i s t a ,  o a l u n o p o d e  d a r  i n í c i o à  s e s s ã o t u t o r i a !  

p r o p r i a m e n t e  d i t a .  Ne s t a  e t a p a ,  o a l u n o e x e c u t a  o p a p e i  

d e  um e s p e c i a l i s t a  e m o f t a l m o l o g i a .  

A F i g u r a  4 . 1 4 mo s t r a  q u a i s  s ã o a s  o p e r a ç õ e s  q u e  

p o d e m s e r  e x e c u t a d a s  p e l o a l u n o n e s t a  e t a p a .  

0 S T I  O f t a l mo p e r m i t e  q u e  o a l u n o ,  n a  f u n ç ã o d e  

ur a  e s p e c i a l i s t a ,  v e r i F i  q u e  q u a i s  o s  s i n a i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs o c u 1 a  r  e  s  e 

g e r a i s  o p a c i e n t e  a p r e s e n t a ,  Os  s i n a i s  p o d e m s e r  t a n t o 

o s  i n f o r ma d o s  i n i c i a 1 m e  n t e  q u a  n t o o s  q u e  f o r a m 

p r o g r e s s i v a m e n t e  p e r g u n t a d o s  p e l o a l u n o a o S T I  O f t a l mo 

d u r a n t e  a  s e s s ã o ( . f i g u r a  4 . 1 5 ) .  

A f i g u r a 4 . 1 6 mo s t r a  o s  c a mp o s  o c u l a r e s  n o s  

q u a i s  o p a c i e n t e :  a p r e s e n t a  s i n a i s  o c u l a r e s  c o n h e c i d o s .  

Ne m t o d o s  o s  c a mp o s  o c u l a r e s  a p a r e c e m n e s t a  t e l a ,  

s o me n t e  a q u e l e s  q u e  p o s s u e m a l g u m s i n a l  j á  c o n h e c i d o .  Ü 

a l u n o s e l e c i o n a  um d e l e s  e  o S T I  O f t a l mo i n f o r m a  q u a i s  

s i n a i s  e s t ã o p r e s e n t e s  o u a u s e n t e s  n a q u e l e  c a mp o o c u l a r  

( F i g u r a  4 . 1 7 )  

0 me s mo p r o c e s s o o c o r r e  c o m o s  s i n a i s  g e r a i s  e 

o s  s i s t e ma s  o r g â n i c o s  ( f i g u r a s  4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 18 e 4 . 1 9 ) .  

P a r a  s e  i n f o r m a r  s o b r e  um s i n a l .  ( o c u l a r  o u 

g e r a l ) ,  o a l u n o p o d e  f a z e r  p e r g u n t a s  d o t i p o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ü paci ent e apr es ent a o • s i nal  

P o r  e >< e  m p i o ,  a  o = e  1 e  c  i  o n a  r  a  o p e ã o "  P e  r  g u n t  a  r  

S i n a i s  O c u l a r e s " ,  f i g u r a 4 . 2 0 ,  o S T I  O f t a l mo a p r e s e n t a  

o s  c a mp o s  o c u l a r e s  q u e  p o d e m a p r e s e n t a r  o s i n a l  s o b r e  o 
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q u a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA • - • p d e s e j a  o b t e r  a l g u ma  i n f o r ma ç ã o ( f i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 . 2 1 ) .  0 

a l u n o d e v e  s e l e c i o n a r  o c a mp o o c u l a r  e e m s e g u i d a ,  d e v e  

s e l e c i o n a r  o s i n a l  d e n t r o d a q u e l e  c a mp o o c u l a r ,  c o mo n a  

f i g u r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4 . 2 2 .  Ne s t e  e x e mp l o ,  o a l u n o p e r g u n t o u a o 

s i s t e ma  s e  o p a c i e n t e  a p r e s e n t a  o s i n a l  o c u l a r  

" h e mo r r a g i a  r e t i n i a n a "  

E s t e  t i p o d e  p e r g u n t a  é  i m p o r t a n t e  p o r q u e  

p e r m i t e  a o s i s t e ma  a t i v a r  a  mo d e l a g e m d o e s t u d a n t e ,  

i n f e r i n d o q u a i s  f o r a m a s  s u a s  i n t e n ç t i e s  a o f a z e r  t a l  

p e r g u n t a .  Co n h e c e n d o a s  i n t e n ç õ e s  d o a l u n o ,  o s i s t e ma  

p o d e  c o n d u z i r  um d i á l o g o c o m o me s mo ,  i n d i c a n d o s e u s  

e r r o s  e  a c e r t o s ,  c o mo mo s t r a  a F i g u r a  4 . 2 3 .  

Ne s t a  e t a p a ,  t a mb é m é  p o s s í v e l  a o a l u n o t r a ç a r  

h i p ó t e s e s  q u e  p o d e  mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA s e  r  d o s  s  e q u i n t e  s  t i p o s :  

h i p ó t e s e s b a s e a d a s  n o s  s i n a i s  o c u ! a r  e s  . i  a  

c o n h e c i d o s ;  

h i p ó t e s e s  b a s e a d a s  n o s  s i n a i s  g e r a i s  

c o n h e c  i d o s  i  

h i p ó t e s e s  c o n c l u s i v a s  o u f i n a i s .  

E s t e  t i p o d e  o p ç ã o t a mb e m e mu i t o i m p o r t a n t c ,  

p o r q u e  p e r m i t e  a o s i s t e ma  i n f e r i r  s e  o a l u n o e s t á  

f a z e n d o um b o m r e l a c i o n a m e n t o e n t r e  a s  s í n d r o me s  e  o s 

s i n a i s ;  q u a i s  s ã o o s  s i n a i s  q u e  o l e v a r a m a  c o n c l u i r  

u ma  h i p ó t e s e  e  o u t r a s  i n f o r ma ç õ e s .  i as  h i p ó t e s e s  

t r a ç a d a s  p e l o a l u n o s ã o u ma  f o n t e  d e  i n f o r ma ç õ e s  

b a s t a n t e  r i c a  a r e s p e i t o d o s e u n í v e l  d e  c o n h e c i me n t o 

As  h i p ó t e s e s  c o n c l u s i v a s  o u f i n a i s  r e p r e s e n t a m 

o d i a g n ó s t i c o F i n a l  d o a l u n o ,  a p ó s  t e r  l e v a d o e m 

c o n s i d e r a ç ã o a s  h i p ó t e s e s  b a s e a d a s  n o s  s i n a i s  o c u l a r e s  

e  g e r a i s .  A t r a v é s  d e s t a s  h i p ó t e s e s  p o d e - s e  d e t e r mi n a r  o 
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a p r o v e i t a m e n t o d o a l u n o n o c a s o a t u a l me n t e  e m 

d i s c u s s ã o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ê  p o s s í v e l ,  t a mb é m,  v e r i f i c a r  a s  s í n d r o me s  

s o b r e  a s  q u a i s  o a l u n o . j á  t r a ç o u u ma  h i p ó t e s e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

I ÉÍ BzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAk JÉB y.Çertis M.Hip p,»cill4ws  ?.5£MJS T.hi? Fim 
NP Sl Rl l f Ocuíves Conheci*oi 

Fi gur a  4. 14 -  I ní ci o da  Ses s ão Tu t o r i a l .  
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S I N A I S 
P E R G U N T A D O S 
D U R AN TE A 
S E S S A O 

S I N A I S \ t  

I WTO R WI I D O S 
I N I C I A L M E N T E 

S I N A I S 
C O N H E C I D O S 

Fi gur a  4. 15 -  Si na i s  conheci dos  pel o a l uno.  

f=STl Ôf t a l ** 
Sessão Ivto rial 
Vtr Sinais O ci l am CMhtcita 

Se i«; lote o Ca n Oral ar ks cjaái . 

Ooalares-
f i s a a  

ato aate ri ir. •s cl trat ica izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m i t s m i are s 

t i Nove • Carsar <EXHI> Scleoiiaa Oeeao <BO Volta 

Fi gur a  4. Í 6 -  Cavos  ocul ar es  c o i  s i na l  conheci do.  



=«i zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Mi l i t o 
Ses zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MO TltOPlâi 
Utr Si t a i i OcilaNi CanarcUes 

Î I M I S Oculares Cttheoiáos. 

atsea - éescolaaento «a retina 

t i No vt • Cunar mi l )  St 1 to it ta Ovoao <BC> Volta 

Fi gur a  4. 17 -  Si na i s  pr es ent es  e  aus ent es  no ca i po ocul a r  " Ret i na e  Cor ói des "  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

FÍ TI  Ôf t al «o= 
Sessão l a t o ri a l 
Utr Siftau Cjrai i CankteiâN 

Selecione o Sisteaa teseja*1». zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

r-í i steeas-

t i Note • Corser <Bff!l) Sr leciona Oreao (ESC) Volta 

Fi gur a  4. 18 -  Si s t e i a s  or gâni cos  que  POSSUM s i na i s  conheci dos .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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f 4 f l M U I * zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
SeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MO f atoei ai 
Ver Sinais Oetltjfs Cn ktcidt i 

Siaais Oculares Cemheoidosi 

aasft  - descolaoente áa retina 

t i Mate  • Cursep EXTII) teleoieaa Opeao <£SC> Volta zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fi gur a  4. 17 -  Si na i s  pr es ent es  e  aus ent es  no cai po ocul ar  "Ret i na  e  Cor ói des "  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

fSTI Oftal«o= 
Sessão Tetorial 
ver Sisais Cerais Conhecidas 

Selecieee  t Sistema fcsejade. 

r-tistenas-

sinals sisteMi neros» 

t i Nove o Carser <OffO> Se leo iau Otcao <BC> Volta 

Fi gur a  4. 18 -  Si s t eaas  or gâni cos  que  pos s uet  s i na i s  conheci dos .  



p f l l flfUli 
SeszyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MO Tutortal 
PtPfjntw M I NzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA w Si i i l Oci ltr 

Selecione o CaMff Ocular ie se jaui, 

-Cai^ts Ooulare s 

ararei ao laoriaal 
visai 
««MM v i s u a l  
i m a * iitra-ecilar 

•to aaterier. esalerotiea e neits •e u i irts 

t i Nove o Cursar ( M D ) t t l t o i i i a Oteao <BO Volta 

Fi gur a  4. 21 -  Sel eç3o dos  pos s í vei s  c a vos  ocul ar es  

F*TI of talou 
Sessão Tuto ria! 
PiMuntaí se »H « Si ia l Ocular 

SelecionezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA m Sinal Ocular. 

r-re tiia e n ro io rs 
tspasM a r t e r i t i a ç re t i a i a o o 
i u o l i a i s a e M i  t i a r a j »»rv««u 

alta 
•aa 

a n g l i Mt a s e re t i a l a n a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
taMoraooes ret imanas 
»4e*a r t t i i i i M 

t i NDW I Cursar <EhTíl> Se leo iiia Otoao <ESC> Volta 

Fi gur a  4 22 -  Per gunt a  f e i t a :  "0 pac i ent e  apr es ent a  he wr r a gi a  r e t  i ma na  V zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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rffl Oftalt) 
Sessão futorial 
Perguntar sobre vn Sinal Ocular 

0 pacientezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA apresenta • sinal oealar 

htmrragia retiniana 

E voce ja ' tinha conheciaento disse . 

Este sinal e' iaportante na deterninecao de sindrones cono: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ma l de a s t r oR 

Von Hippel-Lindau zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

BK 
Reevifik 

no laminar a Leitura - tecle <enter> 

Fi gur a  4. 23 -  Aval i ação e  r es pos t a  da per gunt a  f e i t a .  
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13 Mo d e  I  o d o E s t  u d a n t  e  n o S T I  0 f  t  a  1 mo p e r  mi . t : e  a  

v e  r  i  f  i  c  a  ç  ã  o d a  q u a  1 i  d a  d e  d a  s  i .  n I-  <••-  r  é  n o i  a  s  ,  r  e  a  i  i  z  a  d a  s  

p e l o a l u n o s o b r e  o s  s i n a i s  e  s í n d r o me s  e x i s t e n t e s  n a  

b a s e  d e  c o n h e c i me n t o ,  e m r e l a ç ã o à s  i n f e r ê n c i a s  

r e a l i z a d a s  p e l o S i s t e ma  E s p e c i a l i s t a ,  d a d a s  a s  me s ma s  

i n f o r ma ç t i e s .  De s s a  f o r ma ,  o Mo d e l o d o E s t u d a n t e  f o r n e c e  

s u b s í  d i o s  p a r  a  q u e  o Mó d u l o d e  E s t r a t é g i a s  d e  E n s i n o 

p o s s a  e x e c u t a r  a s  a c u e s  a d e q u a d a s .  

Na  v e r d a d e  n o S T I  O f t a l mo n ã o e x i s t e  u ma  

s e p a r a ç ã o d e  l a t o e n t r e  o s  mó d u l o s  d e  e s t r a t é g i a  d e  

e n s i n o e  mo d e l o d o e s t u d a n t e  E x i s t e m p r o c e d i me n t o s  d o 

Mó d u 1 o d e  I r . . s t :  r  a t  e q i a s  d e  E n s i n o q u e  s ã o i n v o c a d o s  p e l o 

Mo d e l o d o E s t u d a n t ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e v i c e - v e r s a ,  o me s mo o c o r r e n d o 

c o m o mó d u l o q u e  f a z  a  i n t e r f a c e c o m o A l u n o .  

D Mo d e l o d o E s t u d a n t e ,  n o S T I  O f t a l mo ,  r e a l i z a  

u ma  f u n ç ã o i n t e r me d i á r i a  e n t r e  a  I n t e r f a c e c o m o A l u n o ,  

o S i s t e ma  E s p e c i a l i s t a ,  e  o Mó d u l o d e  E s t r a t é g i a s  d e  

E n s i n o c o mo p o d e  s e r  v i s t o n a  F i g u r a  4 . i .  

No mo me n t o e m q u e  o a l u n o e x e c u t a  u ma  a ç ã o ,  p o r  

e x e mp l o ,  p e r g u n t a r  s e  o p a c i e n t e  p o s s u i  um d e t e r mi n a d o 

s i n a l  o u t r a ç a r  u ma  h i p ó t e s e ,  o Mo d e l o d o E s t u d a n t e  a  
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i n t e r c e p t a e submete ã análise do Sistema E s p e c i a l i s t a . 

0 SE v e r i f i c a se t a l aça" o f o i considerada ou na" o 

d u r a n t e a soluçao do caso. Em todos os casos o modelo 

do Estudante p r o c u r a i n f e r i r o que o aluno está 

P e n s a n d o a o e x e c u t a r a acíío . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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SE 

Figura 5.1 - Comunicação entre os lodulos do STI Oftalio. 

i izyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ITI o d i f i c a ç a1 o i >.:. 11: a no liode 1 o •! o E s t: u d ante em 

decorrência de uma açü.o do aluno t o r n a v e r d a d e i r a uma 

ou várias das condições p r e v i s t a s p e l o módulo de 

Estratégias de Ensino o qual se encarrega de executar 

uma ou várias ações pedagógicas adequadas as 

n e c e s s :i. d a d e s i n s t r u c :i. o n a i s d o a 1 u n o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 modelo do e s t u d a n t e no 5TI üftalmo, e 

d i v i d i d o e m d o i s c o n i u n t o s d e informação: lio d e 1 o G e r a .1 

e nodelo Específico. 

ói 



5• 1 n H n d e l o G e r a l zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Üuan d o o a 1un o executa uma aç ã o o Modelo do 

Estudante p r o c u r a i n f e r i r o que o al u n o p o d e r i a e s t a r 

pensando ao e x e c u t a - l a . Para t a n t o , é necessária a 

geração de um modelo que r e p r e s e n t e todas as possíveis 

considerações do aluno, baseado no conhecimento do 

Sistema E s p e c i a l i s t a . Este modelo e conhecido como 

Modelo Gera 1 . 

ü modelo gera) contém todas as ramificações 

possíveis de um s i n a l , ou s e j a , todas as síndromes a 

e l e r e l a c i o n a d a s .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Modelo do Estudante supõe que o 

aluno está pensando em alguma d e l a s ao se r e f e r i r a um 

s i n a l específico. E n t r e t a n t o , x s t o nem sempre e 

verdade, o que t o r n a necessário a execução de 

procedimentos que permitam i n f e r i r qual a síndrome que 

está sendo c o n s i d e r a d a p e l o aluno. Em caso de 

ambigüidade e x i s t e m procedimentos que perguntam 

e x p l i c i t a m e n t e qual a síndrome gue está sendo 

c o n s i d e r a d a . 

Em termos de implementação, o modelo g e r a i 

consisto: de um c o n j u n t o de p r e d i c a d o s , que serão 

d e s c r i t o s a s c q u i r , p o s s u i n d o n o m e s d i f e r e n 11: s p a r a 

expressar o modelo g e r a l baseado nos s i n a i s o c u l a r e s e 

nos s i n a i s g e r a i s P o d e r i a t e r s i d o u t i l i z a d o um mesmo 

" f u n t o r " para os p r e d i c a d o s que compõem o modelo g e r a l , 

desde que fosse acrescentado um argumento i n d i c a n d o se 

pe r t e n c e ao modelo g e r a l baseado nos s i n a i s o c u l a r e s , 

ou ao modelo g e r a i baseado nos s i n a i s g e r a i s 

Esta solução se mostrou i n e f i c i e n t e , quanto ao 

tempo de acesso, devido à. necessidade de i n c l u i r um 

t e s t e em vários procedimentos que coletam todas as 

síndromes pr e s e n t e s no modelo g e r a l , para v e r i f i c a r se zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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cada uma d e l a s p e r t e n c e ao modelo g e r a l baseado nos 

s i n a i s o c u l a r e s ou g e r a i s , de acordo com o c o n t e x t o da 

discussão com o aluno. 

A solução de separá-los em d o i s predicado::: 

d i f e r e n t e s comprometeu a pureza do sistema 

implementado, no que d i z r e s p e i t o a Formalização lógica 

do conhecimento, porém p e r m i t i u a obtenção de um melhor 

tempo de r e s p o s t a s d u r a n t e as inferências. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

H e s t r u t u r a de dados u t i l i z a d a para r e p r e s e n t a r 

o modelo g e r a l baseado em s i n a i s o c u l a r e s é a s e g u i n t e : 

poss_h ipoc(CodS ind,Cone 1uida,GC,NSS,Lst Sin a i s ) 

onde : 

poss .hipoc: "Possíveis Hipóteses baseadas nos S i n a i s 

Oculares" r e p r e s e n t a o modelo g e r a l baseado nos 

s i n a i s o c u l a r e s ; 

CodSind: código da síndrome p e r t e n c e n t e ao modelo 

q e r a 1 ; 

Concluída: i n d i c a se o aluno ,iá traçou alguma conclusão 

ou não sobre aquela síndrome, e se e l e possuía ou 

não informações s u f i c i e n t e s ao fazê-lo; 

GC: r e f l e t e o p e r c e n t u a l de s i n a i s r e l a c i o n a d o s aquela 

síndrome que já foram perguntados ao sistema p e l o 

a 1 uno 

NSS: i n d i c a quantos s i n a i s definem a síndrome; e 

I s t S i n a i s : l i s t a de todos os s i n a i s r e l a c i o n a d o s àquela 

síndrome que foram perguntados p e l o aluno. 





Figura 5.2 - Exwplo de Hodelo Geral 

Apesar do modelo g e r a l e s t a r sempre 

c l a s s i f i c a d o p e l o argumento GC, i s t o nSo s i g n i f i c a que 

o aluno está considerando, em um dado instante?, a 

p r i m e i r a ou o u t r a síndrome qualquer do modelo. Para 

s o l u c i o n a r t a l problema, Foi c r i a d o um p r e d i c a d o que 

i n d i c a qual síndrome e l e está considerando no momento. 

A F i g u r a 5.2 mostra um exemplo de modelo g e r a l 

d u r a n t e uma sessão t u t o r i a l . 

5_£LzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 0 Modelo Específico 

Assim como o modelo g e r a l é necessário para 

r e l a c i o n a r quais síndromes o aluno pode e s t a r 
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c o n s i d e r a n d o , o modelo específico é necessário 

i n d i c a r quais síndromes estão realmente 

c o n s i d e r a d a s . 

p a r a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

5 e n d o 

A F i n a l i d a d e p r i n c i p a l do modelo específicozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

s o l u c i o n a r problemas de ambigüidade que ocorrem no 

modelo g e r a l . Em o u t r a s p a l a v r a s , quando o sistema se 

t o r n a incapaz de i n f e r i r por s i só o que o aluno está 

pensando, e necessário p e r g u n t a r e x p l i c i t a m e n t e ao 

al u n o , e armazenar e s t a s informações no modelo 

específico. As pergu n t a s podem ser do t i p o múltipla 

es c o l h a , colocação de p r i o r i d a d e s , exclusão, e t c . Ao 

Fazer uma per g u n t a ao aluno o sis t e m a pode a p r e s e n t a r , 

a l e a t o r i a m e n t e , opções c o r r e t a s e o u t r a s que nada têm a 

ver com o caso, para v e r i F i c a r a segurança do aluno 

quanto às suas conclusões 

Idealmente, deveriam ser f e i t a s também 

per g u n t a s s u b j e t i v a s , do t i p o "em que síndrome você 

está pensando ? ". Por restrições no ambiente de 

implementação, não f o i possível e l a b o r a r um a n a l i s a d o r 

sintático capar. de o:ntender I rases i n c o m p l e t a s e 

r e s p o s t a s d i s s e r t a t i v a s . 

Na verdade, uma p a r t e do modelo específico e 

"s o b r e p o s t a " ao modelo g e r a l , de modo que o Modelo do 

Estudante lenha condições de saber o que o aluno 

c o n s i d e r o u erroneamente, o que e l e esqueceu e o que e l e 

c o n s i d e r o u c o r r e t a m e n t e ( f i g u r a 5 . 3 ) 

Normalmente, o modelo específico é a t u a l i z a d o 

quando o aluno responde a uma pergunta Formulada p e l o 

s i s t e m a . Por exemplo, e x i s t: e u m p r e d i c a d o c o m a 

s e g u i n t e est r u t u r a ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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o nde 

Ocbe: pode assumir o v a l o r "oc" ou "ge" dependendo se o 

s i n a l c o n siderado é um s i n a l o c u l a r ou g e r a l , 

CodSinal: código do sina). g e r a l ou o c u l a r sendo 

con s i d e r a d o ; e 

L s t S i n d : l i s t a de síndromes que o aluno a c e r t o u quando 

c o n s i d e r a v a este s i n a l . 

Sempre que o aluno p e r g u n t a r por um s i n a l 

o c u l a r ou. g e r a l e o Modelo do Estudante não f o r capaz 

de i n f e r i r qual ou quais síndromes e i e está 

consid e r a n d o , o sistema v a i f o r m u l a r uma per g u n t a ,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA HS 

r e s p o s t a s serão a v a l i a d a s , e o sistema armazenará na 

e s t r u t u r a de dados acima quais as síndromes o aluno 

c o n s i d e r o u c o r r e t a m e n t e ao p e r g u n t a r se o p a c i e n t e 

possuía o s i n a l o c u l a r ou g e r a l , que possui e s t e 

c t id i.go . 

0 Modelo do Estudante mantém no modelo 

específico informações sobre quais síndromes foram 

esquecidas p e l o aluno e quais as consideradas 

erroneamente. Ou s e j a , quais as síndromes que estavam 

r e l a c i o n a d a s àquele s i n a l mas não foram mencionadas 

pe l o aluno e quais foram mencionadas por e i e e, no 

e n t a n t o , não estão r e l a c i o n a d a s ao s i n a l . 

0 modelo específico também mantém um c o n j u n t o 

de p r e d i c a d o s que representam o que o aluno deve e s t a r 

pensando com relação a um s i n a l o c u l a r ou g e r a l em 
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determinado i n s t a n t e . Cada vez que o aluno responde a 

uma p e r g u n t a do s i s t e m a , e s t a e s t r u t u r a é m o d i f i c a d a de 

modo que as síndromes que não estão sendo mais 

c o n s i d e r a d a s sejam guardadas em uma l i s t a de hipóteses 

a n t e r i o r e s ; as síndromes que vinham sendo consideradas 

e continuam na nova discussão, permaneçam na e s t r u t u r a 

a t u a i ; e f i n a l m e n t e , síndromes que não estavam sendo 

c o n s i d e r a d a s se.iam a d i c i o n a d a s à mesma. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Modelo 
G e *» l Modelo 

E s p o o i f i o o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

E r r o u  

A c e r t o u  

Figura 5.3 - Interseção dos Hodelos Geral e Especifico zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

;=» . 3 . Ais nnnriicHes; do Modelo do E s t u d a n t e 

G Modelo do Estudante p r o c u r a d e t e r m i n a r em que 

condiçties se enquadram as açttes do a l u n o , de modo que o 

Módulo de Estratégias de Ensino possa s e l e c i o n a r 

c o r r e t a m e n t e o s p r o cedimento s q u e re a 1i z a m 

e f e t i v a m e n t e a instrução. 
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O número de condições que podem ser levantadas 

está r e l a c i o n a d o com o numero de relações p r e s e n t e s na 

base de dados do s i s t e m a , ou s e j a , q u an t o ma :i.s \ e I açües 

e x i s t i r e m na base de dados, maior o número de condições 

que poderão ser determinadas p e l o Modelo do Estudante. 

Por exemplo, se e x i s t i s s e m informações a r e s p e i t o da 

e x c l u s i v i d a d e e n t r e s i n a i s o c u l a r e s no STI üftalmo, 

quando o aluno perguntasse por um s i n a l que excluísse 

u m o u t r o s m a l q u a 1 q u e r já p e r q unta d o a n t e r i o r me n t e , o 

Modelo do Estudante p o d e r i a d e t e r m i n a r o seu 

desconhecimento a r e s p e i t o dessa relação. 

0 Modelo do Estudante no STI 0Pt a 1 mo e capaz de 

d e t e r m i n a r as s e g u i n t e s condições: 

a) 0 aluno pergunta por um s i n a l conhecido; 

ü STI üftalmo i n f o r m a que o s i n a l jázyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é 

conhecido, ou porque f o i informado i n i c i a l m e n t e ou 

porque Foi perguntado a n t e r i o r m e n t e . Para t a n t o , é 

necessário apenas v e r i f i c a r nas e s t r u t u r a s de dados se 

o s i n a l está p r e s e n t e. 

b) 0 aluno, i n i c i a l m e n t e , p e rgunta por um s i n a l 

i r r e l e v a n t e para todas as síndromes p r e s e n t e s 

no caso; 

Ü Modelo do Estudante v e r i f i c a que o s i n a l 

perguntado não e r e l e v a n t e para a determinação de 

nenhuma síndrome p r e s e n t e no caso em discussão, ou 

s e j a , o quadro apresentado p e i o p a c i e n t e não sugere a 

existência deste s i n a l . 0 sistema gera uma l i s t a com as 

p r i n c i p a i s síndromes p r e s e n t e s no caso, e i n f o r m a o 

problema ao Módulo de Estratégias de Ensino, que as 

apresenta ao aluno e sugere que t e n t e p e s q u i s a r uma 

de 1 as. 
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c) O a l u n o , i n i c i a l m e n t e , p e r g u n t a por um s i n a l 

i m p o r t a n t e na determinação de uma ou várias 

síndromes p r e s e n t e s no caso; 

Neste caso, o Modelo do Estudante gera o modelo 

g e r a l e a t i v a procedimentos que resolvem as 

ambiguidades n e l e e x i s t e n t e s . Estes procedimentos 

incluem a geração de pergu n t a s contendo síndromes que o 

aluno deverá c l a s s i f i c a r de acordo com a importância 

que o s i n a l tem na determinação das mesmas. Nem todas 

são realmente r e l a c i o n a d a s com o s i n a l . ú Módulo de 

Estratégias de Ensino é informado da situação, 

c o n s u l t a o modelo específico e executa as explanações 

necessárias. 

d) 0 aluno p e r g u n t a por um s i n a l i m p o r t a n t e para 

a síndrome atualmente em discussão, porém, 

e s t a não f o i c o n s i d e r a d a p e l o Sistema 

Espec i a l i s t a ; 

I s t o pode o c o r r e r porque o STI Üftalmo d e i x a o 

aluno s e g u i r seu próprio raciocínio, mesmo estando 

e r r a d o , até c e r t o ponto. Durante e s t e período o sistema 

i n t or ma ao a 1u n o o que e1e de s e j a s abe r sobre a 

síndrome. Se o aluno se apr o f u n d a r muito na pesquisa de 

uma síndrome e r r a d a , o Módulo de Estratégias de Ensino 

o i n t e r r o m p e e i n f o r m a que apesar daquela síndrome 

real m e n t e poder ser determinada p e l o s s i n a i s 

p erguntados, e l a não f o i co n s i d e r a d a p e l o Sistema 

E s p e c i a l i s t a a p a r t i r dos dados informados no caso em 

estudo. Esta é uma grande vantagem do s i s t e m a , v i s t o 

que o aluno tem a o p o r t u n i d a d e de e r r a r e, perceber o 

seu e r r o s o z i n h o . Guando i s t o não acontece, o sistema o 

a1uda. 
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e) O aluno pergunta por um s i n a l i m p o r t a n t e para 

a síndrome atu a l m e n t e em discussão a qual f o i 

con s i d e r a d a p e l o Sistema E s p e c i a l i s t a ; 

Neste caso,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o STI Oftalmo simplesmente i n f o r m a 

ao aluno que o caminho está c o r r e t o . E n t r e t a n t o , o u t r a s 

síndromes i m p o r t a n t e s podem não e s t a r sendo 

c o n s i d e r a d a s . Numa situação como e s t a , o sistema pode 

a p r e s e n t a r t a i s síndromes, a l e r t a n d o o aluno para a 

sua import ância 

f ) 0 aluno pergunta por um s i n a l que não é 

i m p o r t a n t e nem para a síndrome que está sendo 

d i s c u t i d a no momento (a qual não f o i 

consid e r a d a p e l o Sistema E s p e c i a l i s t a ) , nem 

para o caso; 

Neste caso, o aluno v i n h a d i s c u t i n d o uma 

síndrome que o Sistema E s p e c i a l i s t a não h a v i a 

c o n s i d e r a d o quando r e s o l v e u o caso. Portanto., e l e 

d i s c u t i r . uma síndrome e r r a d a . ü s i n a l que o aluno 

p e r g u n t o u não possuía nenhuma relação com a síndrome em 

discussão. No e n t a n t o , o  s i n a l perguntada pode a u x i l i a r 

na determinação de uma o u t r a síndrome qualquer, que 

também não Foi c onsxde r a da p e 1 o S1 s tema E s p e c i a 1 i s t: a 

Ú Modelo do Estudante entende que o aluno 

d e i x o u de d i s c u t i r a p r i m e i r a síndrome par a c o m eçar < o u 

c o n t i n u a r ) a discussão da segunda, ou s e j a , o aluno 

deixou de c o n s i d e r a r uma síndrome err a d a para 

c o n s i d e r a r o u t r a síndrome também e r r a d a . 

Ü Modulo de Estratégias de Ensino i n f o r m a ao 

aiuno que o : i n a 1 não está r e l a c i o n a d o o om a s índ r nme 

que v i n h a sendo d i s c u t i d a e que a nova síndrome não f o i 

co n s i d e r a d a peto Sistema E s p e c i a l i s t a . 



g) O aluno p e r g u n t a por um s i n a l que não é 

i m p o r t a n t e para a síndrome que está sendo 

d i s c u t i d a no momento (a qual não f o i 

co n s i d e r a d a p e l o Sistema E s p e c i a l i s t a ) ; porém, 

é i m p o r t a n t e para o caso; 

ü Modelo do Estudante entende que o aluno 

de c o n s i d e r a r uma síndrome e r r a d a e passou a 

ar uma síndrome c o r r e t a . 

d e i x o u 

c o n s i d e r 

0 Módulo de Estratégias de Ensino e l a b o r a uma 

Pergunt a contendo a 1 gumas ;índrornes que o a 1uno 

c o n s i d e r o u a n t e r i o r m e n t e e estão r e l a c i o n a d a s com e s t e 

s m a l . A d i c i o n a 1 m e n t: o , o a 1 u n o é i n t orma d o d e q u e o 

s i n a l não está r e l a c i o n a d o com a síndrome err a d a 

at ua 1. men t e em d i scussão 

h) 0 aluno pergunta por um s i n a l que não é 

i m p o r t a n t e para a síndrome atualmente em 

discussão <a qual f o i c o n s i d e r a d a p e l o Sistema 

E s p e c i a l i s t a ) , porém, é i m p o r t a n t e para o 

caso; 

0 Modelo do Estudante entende que o aluno 

d e i x ou de c o n s i d era r u. m a s i n d r o m e c o r r e t: a e p asso u a 

c o n s i d e r a r o u t r a síndrome também c o r r e t a . 

0 Módulo de Estratégias de Ensino gera uma 

per g u n t a onde o aluno deve c l a s s i f i c a r as síndromes que 

e l e acha que estão r e l a c i o n a d a s ao s i n a l . Além d i s s o , 

também a v a l i a qual das duas síndromes está mais próxima 

d e ser con c1u í d a e i n f o r m a ao aluno. 



i ) O aluno traça uma hipótese que o Sistema 

E s p e c i a l i s t a não c o n s i d e r o u ; 

0 MóduIo de Estratégias de Ensino gera uma 

pergunta contendo os s i n a i s que o aluno já conhece, e 

p e d e que e1e ma r qu e a qu e1e s q ue o l e v a r a m a t r a c a r t a l 

hipótese. Hssim e possível a v a l i a r as ma 1 ••••conceit uaçties 

do a i uno. 

j ) 0 aluno traça uma hipótese que o bistema 

E s p e c i a l i s t a c o n s i d e r o u ; 

Neste caso, o hodelo do Estudante v e r i f i c a se o 

aluno possui informações que lhe permitam traçar t a l 

hipótese. Ü Modulo de Estratégias de Ensino também gera 

uma pergunta para que o aluno i n f o r m e os s i n a i s que o 

levaram a t a l . hipótese e a v a l i a a sua r e s p o s t a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 modelo g e r a i é a t u a l i z a d o com informações que 

indicam que o aluno já traçou uma hipótese sobre aquela 

síndrome, se possuía ou não informações s u f i c i e n t e s , e 

quais os s i n a i s que o levaram a t a l conclusão. 

«pós a etapa de modelagem do e s t u d a n t e , o S f f 

Uftaimo i n i c i a a etapa de aplicação das estratégias de 

ens i n o , as quais estão armazenadas no Módulo de 

Estratégias de Ensino. 
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C A P I T U L O V I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é, . Q Módulo de Estratégias de E n s i n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Este módulo exerce algumas funções de um 

p r o f e s s o r na condução de um estudo de caso em c i a s s e . 

De acordo com as necessidades instrucíonais do aluno, o 

p r o f e s s o r a p l i c a técnicas d i s t i n t a s de e n s i n o , t a i s 

como, f a z e r p e r g u n t a s para v e r i f i c a r o conhecimento do 

aluno sobre determinado assunto, f a z e r comentários para 

redirecioná-lo para a solução c o r r e t a , dar ao aluno o 

r e t o r n o necessário quando e s t e executa um passo c o r r e t o 

ou não, e t c . 

0 Módulo de Estratégias de Ensino do STI 

Úftalmo faz uso das condições que o hodelo do Estudante 

d e t e r m i n a , para s e l e c i o n a r qual a melhor estratégia a 

ser a p l i c a d a no c o n t e x t o do diálogo. 

Dessa forma, o Módulo de Estratégias de Ensino 

executa uma ou várias ações para cada condição do 

Modelo do Estudante, p e r m i t i n d o que o aluno perceba o 

seu e r r o ou a c e r t o . 

Basicamente, três c o n j u n t o s de r e g r a s compõem o 

Módulo de Estratégias de Ensino no STI Oftaimo: 
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6.1. C o n j u n t o dg Preparação zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C o n s i s t e em um c o n j u n t o de r e g r a s P r o l o g que 

determinamzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA o ponto de e n t r a d a no Módulo de Estratégias 

de Ensino. Executam o desmembramento de pr e d i c a d o s 

p r o v e n i e n t e s do Modelo do Estudante e procedimentos de 

preparação para o c o n j u n t o de r e g r a s d e s c r i t o a s e g u i r . 

Os p r e d i c a d o s p r o v e n i e n t e s do Modelo do 

Estudante contém informações sobre a ação que está 

sendo executada p e l o aluno e a sua devida avaliação 

Os procedimentos de preparação incluem t a r e f a s 

como o  c o n t r o l e d e o o nt a d o r es, a v e r i f i c a ç ã o d e 

condições específicas, t a i s como o Fato de o aluno 

p e r g u n t a r , i n i c i a l m e n t e , por um s i n a l completamente 

i r r e l e v a n t e para o caso ou v e r i f i c a r se o aluno 

a c e r t o u todas as síndromes que marcou para um 

determinado s i n a l , e t c . 

a d i c i o n a l m e n t e , as r e g r a s p e r t e n c e n t e s a esse 

c o n j u n t o determinam qual a estratégia de ensino que 

será adotada para i n s t r u i r o aluno, ou s e j a , qual o  

s u b - c o n j u n t o de r e g r a s do c o n j u n t o de estratégias de 

e n s i n o q u e s e r á u t i 1 i z a d o 
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Figura 6.1 - Regras do conjunto de Preparação 

6 £ Con.iunto de Estratégias de E n s i n o 

Ar> r e g r a s p e r t e n c e n t e s a e s t e c o n j u n t o são 

d i v i d i d a s cm s u b - c o n j u n t o s , de acordo com a condição do 

Modelo do Estudante a que se r e f e r e m . P o r t a n t o , e x i s t e m 

s u b - c o n j u n t o s de r e g r a s que t r a t a m , por exemplo, do 

caso em que o aluno está considerando uma síndrome 

e r r a d a e per g u n t a por um s i n a l i m p o r t a n t e para a mesma. 

i iut r a Função das r e g r a s deste c o n j u n t o é a 

tradução de códigos em nomes inteligíveis pe i o aluno, 

r e a l i z a n d o a conversão dos estados i n t e r n o s do sistema 

e m e s t. a d o s e «terno s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

76 



Estas r e g r a s também disparam r e g r a s do c o n j u n t o 

de apresentação, passando parâmetros já t r a d u z i d o s para 

a apresent. ação . 

Uma característica i m p o r t a n t e deste c o n j u n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

o Fato de que as r e g r a s p e r t e n c e n t e s a um mesmo sub-

c o n j u n t o .são executadas ex a u s t i v a m e n t e , ou s e j a , após 

uma r e g r a c u j a s condições Foram s a t i s f e i t a s t e r s i d o 

executada, o Módulo de Estratégias de Ensino p r o c u r a 

por o u t r a s que p o s s i v e l m e n t e serão executadas, até que 

não h a j a mais nenhuma r e g r a naquele s u b - c o n j u n t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

e xe c^M<iiv«rOttt i l ,€od{o i l ,ke spCuo >9) :-

' RtifCtlf =..zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ítm cuo,OcÇe,Ç«d$ÍBtÍ,IníOuPtrg,rosr(ts]. 

in tffMfe e MzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( u t Po i f < < o «l f ,Ls t St u i i y ,I n t i r f i c ) , 

j 5«tjfi iw l_n*«tfUiittM««,<iiw W w w i), 

? f t j i n d j i w »t f < L5 t ? o j j Co i l s ,Si n d í *w t f ; 

fi i l . 

Figura 6.2 - Regras do conjunto Estratégias de Ensino. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

6 3. C o n j u n t o de Apresentação 

As r e g r a s p e r t e n c e n t e s a e s t e c o n j u n t o são as 

mais s i m p l e s do sis t e m a . Consistem em r e g r a s que 

imprimem mensagens pré-formatadas no vídeo. Estas 

mensagens informam, por exemplo, que o aluno f ez um 
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c o r r e i a c i o n a m e n t o c o r r e t o e n t r e um s i n a l e uma 

síndrome, ou que e l e esqueceu de c o n s i d e r a r 

determinadas síndromes quando perguntou por um s i n a l , 

et c . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

HS r e g r a s recebem parâmetros ao serem chamadas. 

Estes parâmetros, que são argumentos de um p r e d i c a d o , 

sMo substituídos nos l o c a i s a p r o p r i a d o s e apresentados zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

tNmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA(19 .8 9 ) , writ»<5 tofft t t  t NSOIMCM do c zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
^ f | <$M t t Pi ÜMJ? I  Ul t UN$ , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J, zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C4J0 t M 4 Í I C«Jf * 0 , $>,  

rali» 

txm(i?.w), writf<f *i Mn t» i rotltcM do cuo t* <UI C«J I M$>.  

M! < $ M Tf f MMP t  Lt Í t «N$ l u) > 

f. 

Figura 6.3 - Regras do conjunto de Apresentação 

ü Módulo de Estratégias de Ensino também possui 

r e g r a s que formulam perguntas a serem f e i t a s ao aluno. 

E<asicament e, três t i p o s de per g u n t a silo formulados: 

. Marcar uma a l t e r n a t i v a c o r r e t a ; 

. C l a s s i f i c a r várias a l t e r n a t i v a s ; e 

Marcar várias a l t e r n a t i v a s c o r r e t a s . 
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Estas r e g r a s u t i l i z a m e s t r u t u r a s de dados mais 

complexas, t a i s como árvores-b, para acessar rápida e 

ordenadamente as informações do aluno. Para que se 

possa Formular p e r g u n t a s com algum s e n t i d o , o hiódulo de 

Estratégias de Ensino p r e c i s a e x e c u t a r r e g r a s que 

selecionam as a l t e r n a t i v a s com base em algumas 

inferências. Por exemplo, ao f o r m u l a r uma pergunta para 

um al u n o contendo várias síndromes, onde e l e deve 

i n f o r m a r quais d e l a s estão r e l a c i o n a d a s a determinado 

s i n a l , é necessário c o l o c a r como a l t e r n a t i v a s síndromes 

que, caso não estejam r e l a c i o n a d a s a e s t e , p e l o menos 

tenham algum s i n a l em comum com a síndrome que o aluno 

está considerando no momento. 

Em o u t r a s p a l a v r a s , não é i n t e r e s s a n t e c o l o c a r 

a l t e r n a t i v a s que não têm nenhuma característica em 

comum com a síndrome que o aluno está considerando, 

p o i s neste caso, e l e pode a c e r t a r as pe r g u n t a s através 

da eliminação das hipóteses que con s i s t e m em absurdos 

em relação ao c o n t e x t o da discussão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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C A P I T U L O V I I zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Z _ Conclusões e S u g e s t H e s zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

ü desenvolvimento d<? STI, com modelagem 

explícita do conhecimento do domínio e do conhecimento 

pedagógico, i n t r o d u z aspectos c o g n i t i v o s que c o n t r a s t a m 

com as v i s t t e s c o m p o r t a m e n t a l i s t a s , características dos 

a n t i g o s sistemas de instrução programada. Experiências 

têm determinado a necessidade de serem considerados 

aspectos pedagógicos, c o g n i t i v o s e epistemológicos 

antes de se p a r t i r para o desenvolvimento de sistemas 

genéricos t a i s como linguag e n s de a u t o r i a . 

0 p r o j e t o de 811 não é l i m i t a d o somente por 

problemas tecnológicos, mas também, p e l a própria 

d i f i c u l d a d e e x i s t e n t e n a t u r a l m e n t e na a t i v i d a d e de 

ensino-aprend izagem. 

A abrangência dos sistemas de comunicação de 

conhecimento t o r n a o campo es s e n c i a l m e n t e m u l t i -

d i s c i p l i n a r Pesquisas nas áreas de ciência c o g n i t i v a , 

e p i s t e m o l o g i a e p s i c o l o g i a (em p a r t i c u l a r a p s i c o l o g i a 

e d u c a c i o n a l ) , são áreas que c o n t r i b u e m e se b e n e f i c i a m 

t a n t o quanto a IA no desenvolvimento desses si s t e m a s . 

No e n t a n t o a cognição humana, que r e p r e s e n t a um 

i n g r e d i e n t e indispensável na realização da comunicação, 

está na m a i o r i a das vezes, f o r a das pesquisas em IA. 
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Alguns psicólogos i n c o r p o r a r a m m e t o d o l o g i a s e c o n c e i t o s 

normalmente p r e s e n t e s no des e n v o l v i m e n t o de STI em suas 

pesquisas e de s c o b r i r a m que os sistemas instrucíonais 

são boas Ferramentas para o des e n v o l v i m e n t o de t e o r i a s 

c o g n i t i v a s . 

Outra área de pesquisa r e l a c i o n a d a com o 

desenvo l v i m e n t o de STI ézyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA z \  lingüística, por causa da 

necessidade de se f a z e r com que esses sistemas tenham 

capacidade de entender e usar a linguagem n a t u r a l . 

Uma das maiores d i f i c u l d a d e s encontradas no 

dese n v o l v i m e n t o do STI Oftaimo f o i exatamente a 

inexistência de um estudo p r e l i m i n a r das estratégias de 

ensino que poderiam ser empregadas no mesmo. Outra 

d i f i c u l d a d e f o i a não pr o x i m i d a d e de um e s p e c i a l i s t a em 

diagnóstico de síndromes o c u l a r e s , com i n t e r e s s e na sua 

aplicação em ensino. I s t o , por muitas vezes l i m i t o u o 

processo de criação, por exemplo, quando f o i t e n t a d o 

implementar j u s t i f i c a t i v a s para as r e g r a s , ou relações 

de pré-requisitos e e x c l u s i v i d a d e e n t r e os s i n a i s . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 1 Q S T I O f t a i m o como Protótipo 

F o i e s c o l h i d a como p l a t a f o r m a para o 

desenvo l v i m e n t o do STI Oftaimo, computadores do t i p o 

PC-XT, com *40 Kbytes de memória RAM e d i s c o rígido de 

10 Mbytes. 0 s o f t w a r e u t i l i z a d o f o i o A r i t y P r o l o g 

Versão 4.0 com a b i b l i o t e c a Screen Design T o o l k i t para 

implementação do sistema de menus. 
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U t i l i z a n d o essa configuração, o STI Oftalmo 

mantém 09 páginas r e s i d e n t e s de ió.384 b y t e s , u t i l i z a 

540 parágrafos para a p i l h a Local (Local S t a c k ) , 8í£ 

parágrafos para a p i l h a Global ( G l o b a l Stack) e 3.33£ 

parágrafos para a p i l h a a u x i l i a r ( T r a i l S t a c k ) , sendo 

que cada parágrafo c o n s t i t u i um segmento de 16 b y t e s . 

A idéia de u t i l i z a r o Üftalmo como sistema 

e s p e c i a l i s t a no desen v o l v i m e n t o de um STI, s u r g i u da 

necessidade de c o n c e n t r a r esforços nas a t i v i d a d e s de 

modelagem do e s t u d a n t e e estratégias de ensino 

0 Oftalmo p o s s u i i 5 8 síndromes o c u l a r e s , E'3í 

s i n a i s o c u l a r e s e 450 s i n a i s g e r a i s c a d a s t r a d o s . 0 

c o r r e t o r e l a c i o n a m e n t o e n t r e as síndromes e os s i n a i s 

que as definem já f o i comprovado em CCHIA 86.1 e 

c o n s t i t u i informação s u f i c i e n t e para ser apresentada ao 

a 1 uno. 

Com o desenvolvimento dos t r a b a l h o s , 

descobrimos que é mais i m p o r t a n t e u t i l i z a r uma base de 

dados que possuazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA u m  número maior de t a b e l a s , assim como 

maiores informações sobre dependência e n t r e as 

evidências do que uma base de dados com grande 

quantidade de informações distribuídas em poucas 

t abe1 as e r e 1 açttes zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é. c o n v e n i e n t e a criação de uma i n t e r f a c e mais 

amigável que p e r m i t a a realização de um diálogo em 

1i ng u a g e m na t u r a 1 e a f o r mu1 ação de p e r g u n t a s com 

r e s p o s t a s na forma de sentenças. Uma boa opção s e r i a 

u t i l i z a r a linguagem C c u j o compilador possui uma boa 

interação com o P r o l o g que pode executar r o t i n a s 

d e s e n v o l v i d a s em C. 
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A característica mais i m p o r t a n t e do STI üft almo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é a separação e n t r e as estratégias de ensino, 

a t i v i d a d e s de modelagem do e s t u d a n t e e conhecimento 

específico a um domínio, no caso o diagnóstico de 

síndromes o c u l a r e s . 

Com e s t a separação é possível desenvolver 

t e s t e s u t i l i z a n d o o u t r a s estratégias de ensino, t a i s 

como a p r e s e n t a r quadros contendo j u s t i f i c a t i v a s para as 

r e g r a s , f a z e r p e r g u n t a s do t i p o V e r d a d e i r o ou Falso e 

traçar gráficos para melhor visualização dos processos 

de diagnóstico. 

No desenvolvimento do STI Oftalmo f o i 

implementada uma estratégia de ensino u t i l i z a d a 

comumente por p r o f e s s o r e s , que c o n s i s t e , por exemplo, 

em: d e i x a r o aluno f a z e r uma p e r g u n t a , indagá-lo sobre 

o porque da mesma; v e r i f i c a r se sua r e s p o s t a está 

c o r r e t a ou não, ou se somente p a r t e d e l a está c o r r e t a ; 

incentivá-lo d u r a n t e a resolução de um problema e dar 

d i c a s para o aluno. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 p  S u Q P s t f l p s  u a r azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T r a b a l h o s F u t u r o s 

Durante o desen v o l v i m e n t o do STI Oftalmo foram 

encontrados vários problemas sem solução i m e d i a t a que, 

podem ser temas para f u t u r a s p e s q u i s a s . Aliás, esse f o i 

um aspecto sempre p r e s e n t e nas discussües sobre os 

l i m i t e s do sistema a ser d e s e n v o l v i d o . 

Nesse s e n t i d o , são d e s c r i t o s alguns pontos 

i m p o r t a n t e s para o aperfeiçoamento do STI Oftalmo como 

um s i s t e m a de comunicação de conhecimento: 
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ampliação do número de c o n c e i t o s no BE; 

formalização do processo de diagnóstico; 

desenvolvimento de uma i n t e r f a c e mais 

amigável; e 

informações mais d e t a l h a d a s sobre o aluno. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 P i - A w p l i a c a o dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA N ú i i e r o de C o n c e i t o s no SE 

As relações p r e s e n t e s em um STI representam os 

c o n c e i t o s que devem ser t r a n s m i t i d o s ao aluno. Estes 

c o n c e i t o s é que c o n s t i t u e m o o b j e t o da comunicação e 

são e l e s que o aluno p r e c i s a aprender. Se o número de 

relaçties f o r pequeno, então o aluno terá acesso a um 

número igualmente pequeno de c o n c e i t o s , mesmo que 

ex i s t a m grandes quantidades de informação sobre os 

mesmos. Não i n t e r e s s a a um aluno decorar quais são as 

síndromes que estão r e l a c i o n a d a s a um s i n a l , mas sim, 

aprender a d i a g n o s t i c a r síndromes. P o r t a n t o , é 

i m p o r t a n t e d i r e c i o n a r os próximos t r a b a l h o s na 

ampliação dos c o n c e i t o s p r e s e n t e s no Oftalmo. 

7 . g £ Formalização drt P r o c e s s o de Diagnóstico 

0 processo de diagnóstico de síndromes o c u l a r e s 

p r e s e n t e no STI Oftalmo está embutido no mecanismo de 

utilização do sis t e m a . Em o u t r a s p a l a v r a s , a maneira 

como o aluno procede na resolução de um problema, 

perguntando por s i n a i s o c u l a r e s , traçando hipóteses 

baseadas no quadro o c u l a r do p a c i e n t e , perguntando por 

s i n a i s g e r a i s , traçando hipóteses baseadas no quadro 

g e r a l e traçando hipóteses c o n c l u s i v a s , tudo através de 

menus, c o n s i s t e em um c o n j u n t o de informações a 

r e s p e i t o do diagnóstico de síndromes o c u l a r e s , ao qual 

o STI Oftalmo não tem acesso. 
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Um t r a b a l h o b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e sobre o STI 

Oftalmo é o de Form a l i z a r o processo de diagnóstico 

n e l e embutido, através de r e g r a s dc produção, ou s e j a , 

t o r n a r o conhecimento sobre o processo de diagnósticos 

acessível ao sis t e m a . I s t o p e r m i t i r i a e n s i n a r a um 

aluno quais os passos que e l e deve s e g u i r para chegar a 

um diagnóstico e, melhor a i n d a , quais os critérios que 

devem ser s a t i s f e i t o s para que e l e possa dar por 

ter m i n a d o um processo de diagnóstico de síndromes 

o c u l a r e s . Esta pesquisa s e r i a a implementação do 

c o n c e i t o de articulação de conhecimentozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA LUENG 873 no 

S T I Oftalmo 

A formalização do processo de diagnóstico no 

STI Oftalmo requer a expansão da sua base de dados, no 

que se r e f e r e ao número de relações e x i s t e n t e s 

r e p r e s e n t a n d o c o n c e i t o s do domínio. Quanto maior o 

número de c o n c e i t o s do domínio p r e s e n t e s , maior será a 

capacidade de articulação do s i s t e m a , e maior será a 

sua capacidade de diálogo com o aluno zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 3 3. I n t e r f a c e Adequada ao E n s i n o 

A i n t e r f a c e com o aluno do STI Oftalmo u t i l i z a 

os procedimentos d e f i n i d o s na b i b l i o t e c a de manipulação 

de t e l a s chamada "Screen Design T o o l k i t " do A r i t y 

P r o l o g V4 . 0 . 0 poder dessa b i b l i o t e c a r e s i d e nos vários 

t i p o s de menus disponíveis. E n t r e t a n t o , pudemos 

perceber que menus são inadequados em c e r t a s situaçües 

de e n s i n o , p r i n c i p a l m e n t e porque l i m i t a m 

c o n s i d e r a v e l m e n t e as açües do al u n o , por exemplo, 

quando o aluno responde cm quais síndromes está 

pensando ao c o n s i d e r a r um s i n a l . 

0 processamento de linguagem n a t u r a l f o i 

a v a l i a d o d u r a n t e a fase de especificação do sistema. 
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E n t r e t a n t o , devido à sua complexidade f o i descartado 

como tema neste t r a b a l h o . 

As i n t e r f a c e s gráficas correspondem a uma 

tendência no desenvolvimento de s o f t w a r e s e d u c a t i v o s 

muito mais f o r t e que as i n t e r f a c e s em linguagem 

n a t u r a l , p r i n c i p a l m e n t e levando-se em consideração a 

d i f i c u l d a d e de implementação e o e f e i t o causado no 

alu n o , em termos de visualização. E n t r e t a n t o , as 

i n t e r f a c e s em linguagem n a t u r a l são necessárias nas 

a t i v i d a d e s de explanação de processos essencialmente 

descr i t i v o s . 

S e r i a b a s t a n t e i n t e r e s s a n t e r e a l i z a r estudos 

sobre qual s e r i a o t i p o de i n t e r f a c e mais adequado para 

a utilização em ensino. Estes estudos deveriam lev a n t a i -

os métodos adequados à e n t r a d a e saída de informações 

do s i s t e m a considerando a sua área de aplicação, ou 

s e j a , considerando que um STI na área de o f t a l m o l o g i a 

p o ssui características d i f e r e n t e s de um STI na área de 

ge o m e t r i a , por exemplo. 

Após a realização destes estudos, uma 

modificação na i n t e r f a c e do STI üftalmo, segundo os 

princípios lev a n t a d o s , s e r i a desejável. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7 £ 4 I n f n r m a c H p q n e t a l h a d a s s o b r e n A l u n o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

é i n t e r e s s a n t e l e v a n t a r o u t r a s informaçties a 

serem acrescentadas ao r e g i s t r o do aluno de forma a 

p e r m i t i r uma melhor seleção de casos para discussão. 

A seleção não deve l e v a r em consideração 

somente os casos já d i s c u t i d o s a n t e r i o r m e n t e com o 

aluno e suas solicitações, mas sim, quais os c o n c e i t o s 
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que foram mal compreendidos por p a r t e do mesmo, e o 

porquê da incompreensão. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

EH necessário o desenv o l v i m e n t o de um programa 

e d i t o r de casos que F a c i l i t e a criação de casos p e l o 

e s p e c i a l i s t a . Este e d i t o r pode i n c o r p o r a r ao r e g i s t r o 

de casos informações sobre o nível de d i f i c u l d a d e do 

mesmo ou quantas vezes um alu n o pode s e g u i r um caminho 

e r r a d o , ou seda, p e r g u n t a r por s i n a i s que estão 

r e l a c i o n a d o s a uma síndrome não co n s i d e r a d a p e l o SE. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

7.3.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Considerações F i n a i s 

Após o desenvolvimento do STI Oftaimo, que 

e x i g i u uma extensa pesquisa em a r t i g o s r e l a c i o n a d o s , 

percebemos que os pesquisadores se mostram ainda 

i n s e g u r o s quanto á afirmação de s e r , ou não, possível 

des e n v o l v e r STT realmente i n t e l i g e n t e s . 

Apesar de quase 20 anos terem se passado desde 

o advento do Sc h o l a r , não houve um prog r e s s o nas 

técnicas u t i l i z a d a s no desenv o l v i m e n t o de t a i s sistemas 

compatível com os estudos r e a l i z a d o s . I s t o vem 

comprovar o a l t o grau. de complexidade das pesquisas 

neste campo da IA, e a necessidade de uma maior 

interação com pesquisadores em áreas a f i n s , t a i s como a 

p s i c o l o g i a c o g n i t i v a . 

A verdade é que mesmo os sistemas apoiados em 

t e o r i a s c o g n i t i v a s d e s e n v o l v i d a s por psicólogos, t a i s 

como o L i s p T u t o r , se mostram r e l a t i v a m e n t e aquém das 

necessidades i n s t r u c i o n a i s de um aluno. 

0 desenvolvimento do STI Oftaimo f o i b a s t a n t e 

g r a t i f i c a n t e por p r o p o r c i o n a r uma contribuição para as 

pesquisas em inteligência a r t i f i c i a i e educação. 
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